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M A D R II) 1 8  DE A B R IL

L a  cuestioD  l i is p a n o -m e jic a iia  s ig u e  o c u p a n d o  
con  m e re c id a  jire fe re iic ia  la  a te n c ió n  d e  la  p r e n ­
sa p e r ió d ic a  y  d e  lo s  l io in b r e s  p o l í t ic o s  d e l p a is ; 

] y  c o n iin ú a  ¡ i i s p ir a n d o .c n  c u a n to  c a b e  e n  la  lu u l -  

lilu d  d e  in c id e n te s  y  p r o b le m a s  q u e  c o n  e lla  e s ­
tán l ig a d o s , u n á n im e s  id e a s  y  se n tim ie n to s .

E a  lo s  p u n to s  p r in c ip a le s ,  en  l o  r e la t iv o  á  lo s  

d e sa g r a v io s  q u e  E sp a ñ a  lie n e  in d is p u ta b le  d e r e -  
' c b o  á e x ig ir  d e  M é ji c o ,  n o  h a y  n i p o d r ia  h a b e r  

d is e n s io n e s ; c l  p a t r io t is m o  e s  d e m a s ia d o  sin ce~  
ro  y  d e m a s ia d o  fu erte  en n u e s t ro  p a is  p a ra  n o  
im p e d ir  q u e  h a y a  d iv e r g e n c ia  du p a r e ce r e s  en 
asu n tos  d e  b o n r a  y  d ig n id a d  n a c io n a l .  P e r o  en 
a lg u n o s  p o r m e n o r e s  s e c u n d a r io s  t a m p o c o  ser ia  

p o s ib le  q u e  I »  u n a n im id a d  fu e se  c o m p le ta .
C o n v ie n e  p o r  io  ta n to  d i s t in ju i r  e n tre  lo  q u e  

se  r e fie r e  e s e n c ia l y  d ir e c t a m e n le  á la  cu e s t ió n  
actu a l, y  i o  q u e  e s  r e la t iv o  á o t r a  c la s e  d e  c o n s i ­
d era cion es  m a s  g e n e r a le s ; e n tr e  l o  q u e  p e r te n e c e  
¿ la s  a lta s  c u e s t io n e s  d e  la  p o l it ic a  io t e r n a c iú -  

na l, y  lo  q u e  c o r r e s p o n d e  á  la s  cu e s t io n e s  d c  d e ­
re ch o  en  la  a c tu a lid a d  p e n d ie n te s .

E l p o r v e n ir  d e  n u estra  ra za  en  A m é r ic a ; la n e ­
cesida d  d e  e s tre c h a s  a lia n z a s  e n tr e  E sp a ñ a  y  la s  
rep ú b lica s  q u e  e n  o t r o  t ie m p o  fu e r o n  p r o v in c ia s  
su y a s ; la  p o l í t ic a  in v a s o ra  y  a m b ic io s a  d e  l o s  
ya n kees;h  se g u r id a d  d e  la  is la  d c C u b a ;  las a lia n ­
zas p o s ib le s  y  las d ig n a s  d e  s e r  b u sca d a s  c o n  e l 
ob jeto  d e  d e fe n d e r  e l  e q u i l ib r io  p o l i l i c o  e n  e l 
N u ev o -M u n d o ; la m a la  s u e r te  c o n  q u e  lia n  a d o p -  

; tado in s titu c io n e s  d e m o c r á t ic a s  io s  p a is e s ,  an tes 
esp añ o les , h o y  e m a n c ip a d o s  d e  la  m e tr ó p o li ;  lo s  
con se jos  y  p r o fe c ía s  d e l c o n d e  d e  A r a n d a  s o b r e  e l  
es ta b le c im ien to  d e  t r o n o s  p a r a  p r ín c ip e s  B o r b o -  
n es ;T od os e so s  y  o tro s  m u c h o s o b je lo s  p o r e l  e s t ilo , 
son m u y  m e r e c e d o r e s  s in  d u d a  d e  q u e  se  lo s  e s ­
tudie c o n  d e te n im ie n to  p a r a  c o m p r e n d e r  e n  tod a  
su es ten s ion , y  a b a r c a n d o  to d a  su  h is to r ia  y  tod a s  
sus e v e n tu a lid a d e s , la  p o l ít ic a  m a s  c o n v e n ie n te  

' para E sp a ñ  i  en  la s  r e g io n e s  d e l N u e v o -M u n d o .
P e ro  n a d a  (le  t o d o  e s o  t ien e  q u e  v e r  c o n  la 

cuestión  q u e  h o y  e s tá  p e n d ie n te , y  q u e  t ien e  i n ­
terru m p ida s las re la c io n e s  d ip lo m á t ic a s  e n tre  lo s  
g ob ie rn o s  d e  M é jic o y  í la d r id ;  c u e s l io n  p u r a m e n ­
te d e  ju s t ic ia  y  d e  d e r e c h o , y  q u e  s e h a  d e  d is cu tir  
y  d e  r e s o lv e r  e n  c l  s o lo  te r r e n o  d e l d e r e c h o  y  d e  
la ju s t ic ia . M é jic o  p e r s ig u e  s in  ce sa r  á  lo s  e s p a ñ o ­
les, in fr in g e  s is te m á tica m e n te  l o s  tra ta d o s  s o le m ­
nes q u e  c o n  E sp a ñ a  tien e  c e le b r a d o s ,  y  h a c e  á 
su a n tig u a  m e tr ó p o li  a g r a v io  s o b r e  a g r a v io ,  iil 
traje s o b r e  u ltra je , á  c u a l m as fe r o c e s , in ju s to s  y  
san g rien tos . E sp a ñ a  n o  p u e d o  c o n s e n t ir  en  tan  
con tin u a  b e fa , en  tan  in c e sa n te s  o fe n s a s , y  p id e  
rep a ra ción  d e  tas in ju r ia s  q u e  s e  le  h a u  in fe r id o .
A eso  está  r e d u c id a  la c u e s t ió n . S a c a r la  d e  su s 
naturales l im ite s , p e n s a r  en  e l  c o n d e  d e  A r a n d a , 
y en su s p r o y e c t o s ,  y  e n  e s ta b le c e r  t r o n o s ,  y  en  
d e sc o n o c e r  la  in d e p e n d e n c ia  d e  u n  p a is  á  q u ie n  
ya se  le  r e c o n o c ió  s o le m n e m e n t e , s e r ia  h a c e r  q u e  
E spaña d e ja ra  d e  te n e r  r a z ó n  e n  e s te  a su n to ; 
que E sp añ a  fu e se  q u ie n  s ig u ie s e  la  p o l ít ic a  a v e n ­
turera q u e  c o n  ta n to  d e r e c h o  r e p r e n d e  en  lo s  
n o r te -a m e r ica n o s ; q u e  E sp a ñ a  fu e s e  la q u e  d e s ­
preciase  é  in fr in jie ra  l o s  tra ta d o s  v ig e n te s .

P o r  fo r tu n a  la in m e n s a  m a y o r ía  d e  n u estro  
pais c o m p r e n d e  la  cu e s t ió n  ta l c u a l es e n  s i ,  y  la 
casi u n a n im id a d  d e  la  p re n sa  r e v e la  c o n  c la r id  id  
cn sus d ia r ia s  m a n ife s ta c io n e s  q u e  sa b e  d is iin  
guir lo  q u e  e l h o n o r  n a c io n a l  e x ig e  c o n  im p e r io -  
rá u rg e n c ia  d e  l o  q u e  es a g e n o  á la s  p e re n to r ia s  
ex igencias d e l d e r e c h o  y  ia jo s t ic ia .

La s is te m á tica  p e r s e c u c ió n  d e  lo s  e s p a ñ o le s  en  
M é jico , y  la ia lta  d e  c u m p lim ie n t o  d e  lo s  trata­
dos; h é  a h i la s  d o s  q u e ja s  q u e  E sp a ñ a  t ie n e ,  lo s  
d os  u ltrages q u e  se  le  h a u  h e c h o ,  lo s  d o s  d e s m a ­
yos qu e  lia  d e  c o r r e g i r ,  lo s  d o s  e s c e s o s  c u y a  r e -

L A  SEÑORITA  

D E  M A R I G N A N .
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(C on lín uocion ).

Sin em bargo, estamos m u y  lejos d e  negar las causas 
•fabreoeiufaies y  las revelaciones d e  arriba durante el 
•wño; ¿pero quién puede vanagloriarse d e  los e s e o g i-  

quienes Dios se  d ign a h a b la r? ... Cuidado, len e - 
tíc* un mal enem igo por am igo , y  es el am or p rop io . 
‘ ‘  fa se nos eslá  d icien do todos los dias qu e som os s e - 
‘’fasegoepcionaleg, y  qu e  seguram ente oiofecem us m as 
9“ * la v ida  com ún? ¡O h  sabiduría Cristina! Com o c o ­

cees el eorazon hu m ano, lii que fuiste la primera en 
t í  una le y  d e  hum ildad. S í, lo m ejor  ea ser hum ildes, 
'latios de  los pueblos, tiranos d o  lo s  reye*, sed h u - 
'  des; y  vosotros  poetas, principes del pcn sim icn lo ; 

'  Vosotros tribuno*, de p-ilabras sonoras; y  v o io lros  
^^csofos, á quienes aun d esom cier la  una esp iga  de 
^ ‘Sc> sed hum ilde»; sé lo , m ujer herm osa y adorada 
“ b o y , mañana vieja  fea y  o lv ida da ; s é lo , j  Wen riso 

j^cfiita iile , e u y o  traje y  adornos brillan á taita de (a - 
“ to; solo , m endigo o iibierlo con  e l m anió insolente del 
•"•tno; sed  hum ildes, seam os hum ilde», pues al Qn y

p r e s ió n  h a  d e  b u s c a r .  .Nada m as q u e  e s o ;  y  ta m ­

p o c o  n a d a  m e n o s  q u e e s o .  N a d a  d e  p r o y e c t o s  i n ­
s e n s a to s , y  s o b r e  t o d o  in ju s t o s ,  d e  c o n q u is ta ; 
n a d a  d e  p la n e s  d e  in t e r v e n c ió n  en  lo s  a su n tos  
p o l í t ic o s  d e  la r e p ú b l ic a ;  ir i f la  d e  in tr ig a s  d i p l o ­
m á tic a s  n i  d e  n in g u n a  c la s e  p a r .i o p o n e r la s  á  la 
d e  la p o lit ic a  a i ig lo  • a m e r ic a n a ; n a d a  q u e  sea  u n  
o l v i d o ,  u n a  fa lta  d e  r e s p e to  ,  u n a  in f r a c c ió n  d i ­
re cta  ó  in d ir e c ta  d e l d e r e c h o  in t e r n a c io n a l , d e  
l o s  tra ta d o s  v ig e n t e s , d c  la  in d e p e n d e n c ia  r e c o ­
n o c id a  á  M é jic o ,  d e  s u  fa c u lta d  l ib é r r im a  d e  d e ­
c id ir  s o b e r a n a m e n te  d e  su s n e g o c io s  in te r io re s ; 
n a d a  q u e  d é  s iq u ie ra  in o l iv o  á  s o s p e c h a r  q u e  E s ­
p a ñ a  es im p u lsa d a  p o r  o t r o s  m ó v ile s  q u e  lo s  d e  
su h o n ra  o fe n d id a , y  n e ce s ita d a  d e  s .i í is fa c c ¡o n e s  
su lic ie iitü s . P e r o  t a m p o c o  n a d a  m e n o s  q u e  l o  q u e  
a n te s  h e m o s  in d ic a d o .

A lg u n o s  , a n te  la s a n g r ie n ta  c a lá s lr o fe  d e  S an  
V ic e n te  y  C h ic o n c u a q u e , p a r e c e  c o m o  q u  s s e  h a n  

o lv id a d o  d e  q u e  ya  a n te s  la s  r e la c io n e s  d ip lo m á ­
tica s  e n tr e  la  r e p ú b lic a  y  la  m o n a r q u ía  e s ta b a n  
in te r r u m p id a s  d e s d e  lia c ia  a lg u n o s  m e s e s . N o  

ih a b la n  s in o  d e  la s  r e p a r a c io n e s  d e b id a s  á  E sp a ­

ñ a  p o r  lo s  a se s in a to s  d e  d i c i e m b r e ,  c o m o  si a n ­
tes  d e  e s o  n o  h u b ie r a  h a b id o  o tra s  g r a v e s  c u e s ­
t io n e s  p e n d ie n t e s ; c o m o  s í  y a  en  ju n io  d e l a ñ o  
a n te r io r  n o  h u b ie s e  te n id o  q u e  e n v ia r  el g o b ie r n o  
e s p a ñ o l  una e scu a d ra  á  V e ra cru z  á  a m e n a z a r  c o n  
h o s t il id a d e s  in m e d ia ta s  á  lo s  g o b e r n a n le s  m e ji­
c a n o s  q u e  se  b u r la b a n  d e  su s c o m p r o m is o s  y  h a ­
b ia n  c o m e t id o  e l a t r o p e l lo  d e  e m b a r g a r  á  sus 
a c r e e d o r e s  e s p a ñ o le s . L a  s a t is fa c c ió n  p o r  lo s  a s e ­
s in a to s  d e  S a n  V ic e n te  n o  p o d r ía  b a s ta r  p a ra  d e ­
ja r  c o n te n ta  á E sp a ñ a  ; e s  p r e c is o  a d em á s q u e  
M é jic o  r e p a re  su s  a n te r io r e s  e s c e s o s ,  y  d é  g a r a n ­
tías d e  q u e  n o  l o s  r e p e t ir á  en  l o  s u c e s iv o .

le n t is im n  é  I lu s lr ís im o  s e ñ o r  p a tr ia rca  d c  la s  l u ­
d ia s , á  q u e  se g u irá  la o r a c ió n  fú n e b r e  q u e  p r o ­
n u n c ia rá  el d o c t o r  D .B e r n a r d o  R o d r ig o ,  c a n t á n ­
d o s e  a c t o  c o n t in u o  un  s o le m n e  r e s p o n s o .

7.® C o n c lu id o  e s te , se  lle v a rá n  p r o c e s io n a l -  
r a e n le  lo s  r e s to s  p o r  e l  c ir c u ito  in te r io r  d e  la 
ig le s ia ,  y  s e d e p o s ita r á n  en  el s e p u lc r o  c o n s t r u i­
d o  a l e f e e t o ; d e  tq d o  io  c u a l s e  fo rm a rá  e ! a c ia  
c o m p e te n te .

8.® T e r m in a d a  la fu n c ió n , s e  re tira rá n  lo s  
c o n v id a d o s  e n  e l m is m o  ó r d e n  y  fo r m a  q u e  c o n ­
c u r r ie r o n .

M a d rid  1 6  d e  a b r il  d e  1 8 a 7 .— N o c e d a l.

A y e r  ha p u b l i c a d o  In G acela  un  d c c r e lo  e s p e ­
d id o  p .ir  e l m in is te r io  d e  G ra c ia  y  J u s t ic ia , q u e  
en  *u lu g a r  v e r á n  n u e s tro s  le c to r e s , en  q u e s e  
r e s u e lv e n  las d u d a s  su sc ita d a s  a c e r c a  d e  la ju r is ­
d ic c ió n  y  a tr ib u c io n e s  d e  lo s  ju e c e s  d e  p az .

L :i p r im e r a  d e c la r a c ió n  q u e  s e  h a c e  e n  esto  d e ­
c r e t o  e s q u e  la  ju r is d ic c ió n  d e  d ic h o s  ju e c e s  es 
úní(flJHeH/e la q u e  le s  c o n t ie re  ia  le y  d e  e n ju ic ia ­
m ie n t o  c iv i l .  E sta  d e c h ir a c io n  h a  v e n id o  á  d e s ­
v a n e c e r  la  d u d a  su scita d a  a c e r c a  d e  si d ich o s  

ju e c e s  ten ia n  ó  n o  ju r is d ic c ió n  c r im in a l.

L a  c a u s a  q u e  se  e s lá  s ig u ie n d o  al S r .  H erm id a  
c o m o  d ir e c t o r  d e  la  ca ja  d e  d e p ó s ito s , y  á l o s  d(>- 
m a s  je fe s  d c  la m ism a  d e p e n d e n c ia , p o r  la  s u s ­
t r a c c ió n  d e  4 2 ,0 0 0  d u r o s , c o n t in ú a  en  e l m ism o  
e s t a d o , s in  q u e  h a sta  a h ora  se  h a y a  d e s c u b ie r to  
á  lo s  a u to re s  d e i r o b o .

D e  la s  d e c la r a c io n e s  d e  l o s  c o b r a d o r e s  p re s o s  
e n  e l  S a la d e r o , n a d a  h a  p o d id o  a v e r ig u a r s e , á 
p e s a r  d e i c e l o  d e l S r . D e lg a d o , q u e , c o m o  ju e z  
d e  H a c ie n d a , e n t ie n d e  en  e sU  cau sa .

5 .  M . la R e in a  se  h a  s e r v id o  se ñ a la r  e l  «lia 2 7  | 
d e l c o m e n t o  m e s  p a ra  la t r a s la c ió n  é  in h u m a ­
c ió n  d u  l o s  re s to s  d e l c a r d e n a l  X icn e n e z  d e  G is - 
n e r o s  en  la  c iu d a d  d e  A lc a lá  d e  l le n a r e s .  A l  e f e c ­
t o ,  y  q u e r ie n d o  q u e  sea  h o n r a d a  c u a i  m e r e c e  la 
m e m o r ia  d e  la u  e s c la r e c id o  v a r ó n , h a  t e n id o  á  
b ie n  a p r o b a r  e l p r o g r a m a  de la  fu n c ió n  c í v i c o -  
r e lig io s a  q u e  h a  d e  ten er  lu g a r  en  a q u e l s o le m n e  
a c t o .  L a  G acela  d e  a y e r  p u b lic a  e ste  d o c u m e n to , 
r e m it id o  p o r  e l  s e ñ o r  m in is tro  d e  la G o b e r n a c ió n  
a l  s e ñ o r  g o b e r n a d o r  d e  esta  p r o v in c ia  p a r a  q u e  
l o  p o n g a  e n  c o n o c im ie n t o  d e l a lc a ld e  d e  A lc a lá  y  
t o m e  la s  d is p o s ic io n e s  c o n v e n ie n te s  p a ra  su  c u m ­
p lim ie n to  e n  la  p a r te  q u e  le  c o n c ie r n a .

H é  a q u í s u  c o n t e n i d o ;

P rogra m a  de la función  cív ico -relig iosa  que ha de 
ten er  luga r cn  los dias 2 6  y  2 7  d el presente mes 
d e abril en  la Sania Inlesia ila g is lra l d e la c iu ­
dad d e A lca lá  d e H enares, con objelo d e in h u -  ¡ 
m ar solem nem ente los restos ü el Mmmo. señ or  1 
C’a r d c jia í  X im enez d e Cisneros.

1.® E u  la  ta r d e  d e l  d ia  2 6  d e l e s p r e s a d o  raes 
se  p ra c t ic a r á  un  r e c o n o c im ie n t o  p o r  a m b o s  C a­
b i ld o s  d e  lo s  r e s to s  d e l E m m o . S r .  C ard en a l p a -  | 
ra  a s e g u ra r  s u  id e n t id a d , fo r m á n d o s e  la  c o m p e -  I 
ten te  a c ta . ’

2.® S e g u id a m e n te  se rá n  tra s la d a d o s  d ic h o s  
re s to s  á  la c a p illa  m a y o r  d e  ia  san ta  ig le s ia  m a ­
g is tra l, c a n tá n d o s e  u u a  so le tn n e  v ig ilia , c o n  a s is ­
te n c ia  d e l c a b i ld o ,  a y u n ta m ie n to  y  d e m a s  a u to ­
r id a d e s  d e  la p o b la c ió n .

3.® A l d ia  s ig u ien te , y  h o r a  d e  la s  o n c e  d e  su 
m a ñ a n a , ten d rá  lu g a r  la s o le m n e  fu n c ió n  d e  
h o n r a s , á la q u e  asis tirá n  lo s  m in is tro s  d e  la  c o ­
r o n a , a u to r id a d e s , a lt o s  d ig n a ta r io s  d e l E sta d o , 
a y u n ta m ie n to  d e  la c iu d a d  d e  A lc a iá , c o m is io n e s  
y  d e m a s  p e rs o n a s  in v ita d a s  a l e fe c to .

4.® La c o m is ió n  se  re u n irá  en  la  ca sa  m o ra d a  
d e l p re s id e n te  d e l C o n s e jo  d e  m in is tro s , t r a s la ­
d á n d o s e  á la r e fe r id a  sa n ta  ig le s ia .

6.® U na e o m is io n  d o  lo s  ilu s tre s  c a b i ld o  y  
a y u n ta m ie n to  lo s  r e c ib irá n  e a  e l t e m p lo ,  s e g n n  
la  fo r m a  re s p e c t iv a m e n te  a c o r d a d a  en  su s c e r e ­
m o n ia le s .

6.® C o lo c a d o s  l o s  c o n v id a d o s ,  s e d a r á  p r in c i ­
p i o  á la  fu n c ió n , o f ic ia n d o  d e  p o n t ific a l  e l e x c e -

D c  V iz c a y a  e s c r ib e n  c o n  fe c h a  9  d e  a b r il  á tm 
p e r ió d ic o  d e  C ata lu ñ a  q u e  h a b la  a lli  te m o r e s  d e  
q u e  se  le v a n ta r a  a lg u n a  p a r tid a  c a r l is ta :  p e ro  
c o m o  la  fe c h a  d o  estas  n o lic ia s  e s  a n te r io r  al 
d e s c u b r im ie n t o  d e  la  c o n s p ir a c ió n  fra g u a d a  y 
d e s c u b ie r ta  e n  M a d rid , s u p o n e m o s  q u e  a q u e llo  
ten d rá  r e la c ió n  c o n  e s to  y  p o r  c o n s ig u ie n te  n o  
h a y  t e m o r  d e  q u e  e l ó r d e ñ  p ú b l ic o  s e  a lte ro  en 
V iz c a y a .

S .  M . el R e y ,  á  m iic n  c o g ió  e n  e l p a s e o  q u e  el 
m ié r c o le s  d ió  á  c a b a l lo ,  la  llu v ia  q u e  c a y ó  p o r  
la m a ñ a n a , t u v o  a n te a y e r  q u e  g u a rd a r  c a m a , 
a f e c t a d o  lig e ra m e n te  d e  un  c a ta r ro . S . M . l a R e i ­
n a  p a s ó  p a r te  d e  la  m añ a n a  a i la d o  d e  su  e s p o ­
s o ,  q u e  s e g ú n  la s  n o lic ia s  q u e h a t i l le g a d o  á n o s ­
o t r o s ,  se  e n c o n tr a b a  a y e r  m a s a liv ia d o .

D íc e s e  q u e  u n a  d e  la s  p riraeru s c u e s lio n e s  q u e  
s e  so m e te r á  á la  d e l ib e r a c ió n  d e i fu tu ro  C o n g r e ­
s o ,  será  la  r e fo r m a  d e  la P u erta  d e l S o ! .  E l s e ­
ñ o r  m in is t r o  d e  F o m e n to  lie n e  h e c h o s  lo s  t r a b a ­
j o s  s o b r e  e s le  im p o r la n te  a su n to , p a ra  q u e  n o  
su fr a  m a s  c o n tra r ie d a d e s  y  d i la c io n e s  q u e  las d e  
la  d is c u s ió n .

H a sta  e l m ié r c o le s  a s c ie n d e  á 6 4  e l n ú m e r o  d o  
s e ñ o re s  d ip u ta d o s  e le c t o s  q u o  h a n  p re s e n ta d o  
su s a c ta s  e n  la  s e cre ta r ía  d e  C o n g r e s o .

al c a i »  no som os m as que un p oco  d e  p o lvo  anim ado. 
Es en verdad una gran  van idad  esta v ida  d e algunos 
años que con clu y e  en una sepultura.......

A un  no habia am anecido cuando F ernando d e  A r o ­
na habia vuelto al ba lcón ; esp iaba la primera iu z  d e la 
aurora para poder descubrir e l paisage que rodeaba el 
caslillo , y  con ocer sobre lod o  í«  estructura y  com o  la 
fisonom ía d e aquella encantada m ansión. Delanle d e  él 
veia con la  claridad  d e la luna los altos p icos del Cantal, 
siem pre envueltos en su blaneo arm iño, destacándo­
se  sobre un fondo azul o scu ro ,co m o  una fantasm agoría 
co losa l: á su alrededor liabia estraños paisages, valles 
profundos y  bosques od oríferos ; algunos lagos espar­
c id os  acá y  acullá parecían grandes espejos olvidados 
p or  los g ig a n lcs ; iba ya á ponerse la luna, y  ei ruise­
ñor d e  la uwnlafia qu iso darle su úllim a despedida, 
porque redoblaron sus dulces cánticos y  sus notas ar­
gentinas; por la parle  opoest.a so  iba eslendiendo una 
luz ligeram enle naranjada: era l.a primera sonrisa d e ia  
aurora; no tardaron en subir unos vapores blanqueci­
nos y  pasaron com o  espíritus que vvn iiii á v is ita r la  
tierra; por fio  las clacidados imituti."us irivadivron el 
espacio, y  la fresca brisa corrió  por las iii intaiTas.

Arona se  em briagaba m irando toda aquella natura­
leza que se  despertaba á su alrededor, tan m a g eslu o - 
•a en su sa lv a ge  belleza, y  al m ism o liom po lan fecun­
da y  tan risueña Tam bién p u d o  recorier  el caslillo que 
exam in ó  en s u s  mas i i i s ig n if i i ia n le s  porm enores. Aquel 
herm oso cas lillo  p e r d id o  eu ta s  Biotitañ is y  conslruido 
en la vertiente de ur,a co lin a , contaba niucho* s ig lo». 
Era un cuerpo de edificio aólidam eole asentado eu su 
b a se d e  roC’i tjaisálica; lem a una v c J iU n a  o j i v a  entre 
las gran d es galerías de] prim er piso y s u  tejado; en 
lo* íld iicoi estaba defen d id o p or  do* (orreonei redondo»

H o y  lím p e z a m o s  á  p u b l ic a r  e l r e g la m e u to  d e l 
m u s e o  d e  c ie n c ia s  n a tu ra le s  d e  M a d rid , a p r o ­
b a d o  p o r  S .  M . c o n  fe c h a  8  d e l a c tu a l. D ic h o  e s ­
ta b le c im ie n to  e s t i r a  b a jo  la  in s p e c c ió n  d e l r e c ­
to r  d e  la iin ivei*sidad  c e n tr a l ; será  su  d ire c to r  
u n o  d e  l o s  c a te d r á t ic o s  d c  la  fa cu lta d  d e  f i lo s o ­
fía  d e  la m is m a ; te n d rá  u n a  ju n t a  d ire c t iv a ; s e ­
rá n  BUS, c o r r e s p o n s a le s  en  las j r o v in c ia s  lo s  r a -  
te d r á t ic o s  d e  h is to r ia  n a tu ra l d e  t o d o  e l r e in o ; 
h a b r á  en  é l a d e m á s  d e  lo s  c a te d r á t ic o s , tre s  a y u  • 
darites, un  b ib lio t e c a r io ,  tn ts d is e c a d o r e s , d o s  
d ib u ja n te s  c ie n l í f ic o s ,  un  ja r d in e r o  m a y o r  y  el 
n ú m e r o  d e  ja rd in e r o s  s u b a lte rn o s  q u e  fu e se  n e  -  
c o s a r io ,  u n  c o n s e r je  d e  lo s  g a b in e te s  d e  z o o lo g ía ,  
m in e r a io g ia  y  b o t á n ic a ; a d e m á s  «le e s to s  tre s  g a ­
b in e te s  se  fo r m a r á n  c o le c c io n e s  d e  sé r e s  v iv o s ; 
se  e s ta b le c e r á n  u n  la b o r a to r io  d e  d is e c c ió n  y  
u n a  sa la  d e  d ib u jo ,  y  c o r r e r á  á c a r g o  d e l d i r e c ­
to r  la  p u b l ic a c ió n  (ie  lo s  A nales d el m u teo  de 
ciencias naturales d e .Hadrid.

y  alm enados, en los qu e  lisbia  m uchas ventanas y  bal­
cones; las veletas qu e  tenían eslos torreones figuraban 
ga llos d orados; en fin la nob le residencia lenia al frente 
el escudo d eorm a s y  la corona dala  casa d e .Marignan, 
El palio era an ch o  y  rodeado de  profundoa foso* , asi 
com o lod o  el ed ificio  señurjal; á  su entrada lenia una 
reja y  un puente sobre  el foso.

A penas eran las c in co  de la m añana. Cuál fué la 
sorpresa d c A io n a c u a n d o  v ió  tres criados que llevaban 
caba llos ensillados y  em bridados á la ptc>rla del ca s ­
tillo. No tardó cn esp lic-rse  e l en igm a; uno d e  los c a ­
ballo» llevaba una silla d e  m ujer. El eorazon dc Fer­
nando la lia con  violencia ; adivinaba que iba a  salir e n - 
t o n c e ^ e  la casa . No lardó en aparecer tu  el umbral 
una encantadora fig u ra ; Fernando n o  pudo decir  qué 
era si Cloriiid.a, Diana, Vernon ó  un án gel vestido de 
am azona. Puso su pié en la m ano d e  un p icador, y  
saltó sobre eu corce l tan ligera  com o una m ariposa, 
dejan do fl'itar al viento su veto v e r ie  y  ios pliegues 
(le su trage, 8 'gu iéron la  d os  p icadores pei o m enos l i ­
geros y  no tan cerca com o cl alma d e Fer nando.

— ¿A  dónde va d e  ese m odu? rlijo entre «i lu eg o  que 
la hubo perdido üe v isla.

y  v o lv ió  á  entrar en su habilacio.n. Y a n o le  guslaba 
contem plar el caslillo , y  un gran dos.a lien loseapoderó 
del eorazon d e A ron a . Habia algunos libros en una 
mesa de su cuarto, lom ó uno y  trató de leer. Sus ojos 
se d etuvieron en e '.la» palabra.*:

«E.* ma* preciosa que las peris*, y  todas las co«a » 
apetecible» no valen lanío com u ella.u 

, — ¿Qué libro e» este? d ijo ;
Y  le y ó  en e l lílu lo ; lo* Proírerujos de Saiomon.
— Si, el rey  Salotnon lione tazón ; cs m il veces ma» 

preciosa qu e  las p ed a ».

P a r e c e  q u e  e l b r ig a d ie r  c o r o n e l  d e  e s ta d ')  m a ­
y o r  S r . P r im o  d e  R iv e ra , h a s id o  n o m b r a d o  je fe  
d e l c u e r p o  en  e l d is tr ito  m ilila r  d e  C a ta lu ñ a .

E l lie  ig u a l c la s e , S r . C u m p a s , q u e  d e s e m p e ­
ñ a b a  ¡D fo r iu a m en te  a q u e l  c a r g o , q u e d a  á  la s  in  - 
m e d ia ta s  ó r d e n e s  d e l c a p ita n  g e n e ra l S r .  Zan,a- 
te r o .

Y p o r  fin , e l  S r . 1). J )a q n in  A i le g ,  Jefe t a m ­
b ié n  d e  e s ta d o  m a y o r  en  la ca p ita n ía  g e n e r a ld e  
A n d a lu c ía , v ie n e  á esta c ó r te  ú e n c a r g a r s e  d e  la 
e s c u e la  e sp e c ia l d e i c u e r p o .

P u r  e l b a n c o  d e  E sp a ñ a  s e  h a ce  s a b e r  á lo s  
q u e  lie n e n  c o n s t itu id o s  en  c l  m is m o  d e p ó s it o  d o  
a c c io n e s  d e  ca rre te ra s  d e  la e m is ió n  d e i I.® d e  
al>ril y  d e  la  via  fé rrea  d e  A la r  á  S a n ta n d e r , q u e  
en  l a d i r e c c i o n  g e n e ra l d e  la  d e u d a  s e  h a n  c o ­
b r a d o  l o s  in te reses  r e s p e c t iv o s  d e  d ic h o s  e fe c to s .

C o n  a r /e g l o  á lo  d is p u e s to  en  e l art. 1 8  d o  la 
le y  d e  1.® d e  a g o s t o  d e  1 8 5 1 , s e  h a  a n u n c ia d o  la 
su b a sta  d e  la d e u d a  a m o r t iz a b le  d e  p r im e r a  y  
se g u n d a  c la s e , c o r r e s p o n d ie n te  ai m e s  ncU tal, la  
ou a  i s e  h a  d e  v e r if ica r  e l d ia  oO d e l p re s e n te , á 
la s  d o c e  d e  la  m a ñ a n a , e n  e l d e s p a c h o  d e  la  p r e ­
s id e n c ia .

La  ca n t id a d  q u e  d e b e  in v e r tir s e  e n  la c o m p r a  
d e  lo s  e fe c to s  p ú b l ic o s  es la d e  1 .5 0 0 ,0 0 0  rea les , 
d o z a v a  p a r le  d e  ta su m a  d e s ig n a d a  en e l p r e s u ­
p u e s to  p a ra  esta  o b l ig a c ió n .

E n  e ! D iario  s e  m a r ca n  la s  r e g la s  y  fo r m a lid a ­
d e s  á la s  q u e  h a b r á n  d e  a ten e rse  ia s  p e r s o n a s  q u e  
d e b e n  in te resa rse  en  la  su b a s ta , y  s e  d i c e  q u e  lo s  
m n d e lo s  d e  p ro p o .s ic io n e s  se  h a lla n  d e  v en ta  en 
la  p o r te r ía  d e l  e d if ic io  q u e  o c u p a n  la s  o fic in a s  d e  
la  d e u d a .

D ic e  E l P arlam enlo  q u e  e l g o b ie r n o  tien e  fija 
su  a te n c ió n  en  e l  triste  (¡s la d o  d e  la p r o v in c ia  d e  
A s t u r ia s ,  y  p r o c u r a  p o r  tu d os  lo s  m e d io s  a liv iar 
su s  m a le s ,  á  l o  q u e  d e b e n  c o n tr ib u ir  e l r e c ie n te  
e r l .a b le c im ie n lo  d e  u n  b a n c o  a g r íc o la ,  la s  p la n ­
ta c io n e s  d e  á r b o le s  y la s  o h r a s  p ú b lic a s ,  q u e  h a n  
r / i b i d ü  m u c h o  im p u ls o .  U lt im a m e n te  lia  c o n ­
s ig n a d o  en  la  d is tr ib u c ió n  d e  e ste  m e s  m as d e 
d o s  m illo n e s  d c  re a le s  q u e  se  a d e u d a b a n  al c le r o  
d e  A stu rias .

E l lla n a a m ien to  h e c h o  ú lt im a m e n te  p a r a  q u e  
tos  p r o d u c t o s  d c  la a g r icu ltu r a  y  g a n a d e r ía  se  
p re s e n te n  e n  c o m p e t e n c ia ,  p o r  m e d io d e  u n a  e s ­
p o s ic io n  p ú b lic a , h a  p u e sto  e n  m o v im ie n to  á  las 
ju n ta s  p r o v in c ia le s  e n c a r g a d a s  d e  fo m e n ta r  el 
in t e r é s  d e  su s r e s p e c t iv o s  p u e b lo s . E n  tod a s  las 
r ro v ia c ia s  se  a n im a n  y  tra b a ja n  p a r a  p resen ta r  
05 fr u to #  d e  su  s u e lo , y  esta  p o r f ía  in d u d a b le ­

m e n te  p r o d u c ir á  in m en sa s  v en ta ja s  p a ra  e l d e s ­
a r r o l lo  d e  n u estra  a g r ic u ltu r a , q u e  p o r  la  e s c e ­
le n c ia  d e  lo s  te rr e n o s  y  d e l c l im a  e s  u n o  d e  lo s  
m a y o r e s  e le m e n to s  d e  r iq u e z a  q u e  p o s e e m o s .

S e g ú n  in fo rm e s  d e  L a  E spaña, n o  es e x a c ta  la 
n o t ic ia  d a d a  p o r  a lg ú n  p e r ió d ic o ,  d e  q u e  e i  se ñ o r  
M o n  ha s id o  l 'r ia to cn le  r e c ib id o  p o r  Su S a n tid a d , 
l ’ o r  e l  c o n t r a r io ,  la r e c e p c ió n  q u e  n u estro  r e p r e ­
se n ta n te  c n  R o m a  h a  te n id o , h a  s id o  la  q u e  c o n ­
v e n ía  a l e le v a d o  c a r á c le r  d e  q u a  ib a  in v e s t id o . 
E l g o b ie r n o  t ien e  y a  en  su  p o d e r  e l  d is c u r s o  q u e  
p r o n u n c ió  e l s e ñ o r  M on  a l p re s e h ta r  su s c r e d e n ­
c ia le s , y  la  sa t is fa cto r ia  c o n te s ta c ió n  q u e  lo  fu é  
d a d a . L o s  c a r d e n a le s  d e l S a c r o  C o le g io  se  h a n  
a p r e s u r a d o  á v is ita r lo , y  á  estas  h o r a s  p u e d e  d e ­
c ir s e  q u e  la s  c u e s t io n e s  c o n  R o m a  p re s e n ta n  o l 
m u s  fa v o r a b le  a s p e c to .

M o n s e ñ o r  S irn eon i, q u e  v ie n e  d e  e n c a r g a d o  d e  
n e g o c io s  á M a d rid  ,  d e b ió  sa lir  a y e r  d e  a q u e lla  
c a p ita l , y  d e  un  m o m e n to  á o t r o  se  a g u a rd a  cii 
E u ro p a  á m o n s e ñ o r  B a r e i l i ,  q u e  , c o m o  so  s a b e , 
e s tá  n o m b r a d o  n u n c io  dtJ esta  có rte .

E l rea l d e c r e to  e s p e d id o  p o r  e l m in is t e r io d e  
F o m e n to , r e la t iv o  a l e n s a n c lie d e  esla  c a p ita l ,  d a  
a su n to  á  n u e s tro  c o le g a  L a  E sp a ñ a  p a ra  c l  s i ­
g u ie n te  e r u d ito  a r t í c u lo :

«E l ensanche de M adrid, q le oa una población  que 
y a  no ca b e  en su propio recinto, y  cu y os  habitanles 
sufren cn todas las estaciones las consecuencias d e  la 
estrechez en que v iven , e* una dc aquHIas u rg cn ifs i- 
tna* necesidades d e  las cuales nopueú e prescindir n in­
g ú n  gob ierno iluslrado.

Continuó Arona su lectura y  v io  que el rey  qurria 
tiablsr d e  la sabiduría.

— ¡A tl! la sabiduría, d ijo  eon despech o. Fácil es ha­
blar d e  e llo  cuando el que habla es rey y  sobre todo 
Saiom on feliz y  p oderoso , á quien todo sonreía. ¿Pero 
quién c s  dueño de su coraz-iii? ¿Quién p iedri decir  á 
su alm a, am arás ó  no amarás? ¿.Además, m e s  nna a d o ­
rable aparición la que y o  he ten ido? ¿Era fácil de-.cu- 
hrir un án gel la n h e rn o * o  en la m onlaña sin p ros -
li-rnarse d- Ianle d o  é l?  Saiom on no entendía nada de 
tas afinidades electivas ni dcl im pulso m .agnélíco, ni 
d e  las m ujeres, y  eso que tuvo IrcBCÍenlas en los ú l l i -  
(nos dias (le  su vida .

Pasó algunas hojas d cl libro y  ley ó  éste vcrsí-iulo; 
«¿Q uién c s  esa qne se adelanta y  viene del desierlo, 

liet.I-osa coa io  la luna y  pura com o la aurora?»
— M uy bien , esd am ó Fernando, veo que el rey  Sn- 

lo(i)nn tiene sen lido com ú n. Pero por p oco  q n - 'v a c i -  
c en encontrar e l uom bre de osla  m ujer v o y  ,á d e­

círsele.
Cerró el libro y  no quiso avenlnrsii se tnas en medio 

de fim boios y  d e  a legorías mi*(ioas dc la escritura, le • 
m iendo encontrar algún mal pre*agio. Arona era a lgo  
su pcrstic io 'o  com o  lodas lasatiiia* ardÍH¡ilc* y  entu ­
siastas.

A cababan de dar la»O cho en i| re í-id o  la escalera, 
cuando el com en dador envió  á s.aber c óm o  li ibia oa *a - 
d 'i la ¡loohe F ernando, y  L; envió  á decir  qne no se 
inHcnhase aun del casliüo. F em an d o ie co iilcs ió  en  un 
b ille lilo  y  te ro g ó  qu e  le fijase hora en que pudieia ir 
a  ofrecerle su* respeto*. Media hora despne.s prop -  
»o  el gobern a dor á su huésped dar un ['aseo por el 
la g o .

— ¿Cóm o! eH lam ú Fernando, i<»n qu é  eso hcrmoao

La casa d e  Auslria sintió csla  misma necesidad , y  
*e esforzó por satisfacerla, desde qne trasladó haca 
tres s ig los  a esta villa el asienlo de la có rte . Felipe II 
m ello ya  denlro d e  ella su* anliguo* arrabales, y  f i r ­
m o ca lle» eslensas d c  una regul.irid id  m .agnífic»; los 
in fn c d i /o »  sucesores de aquel rey  que d ió  tantos dias 
de gl.ari;) a la crisliandad y  á la iiiiauarqnia, Felipe f ll  
y Felmp [ y ,  fun aron m uchos d e  los edificios que h oy  
snn todavi.a el orgu llo  y  ma? hernioso oruam enlo de 
iT capila l.

L acasa de Borbon «e cons.agró también desde su a d - 
venimÍp.ilo al propio fin. Felipe V  nos le g ó  brillante» 
recuerdos de su amar á las arle» liberales y  de .su e n -
tesiasm j por lo » edificios y  establecim iento* d e « t i ' i -  
dad  publica: nuestros tres principales lealrn* le dcb rn  
además su fundación, habiéndose sostenido c m  d o s -  
Ig u a l  foiluna el propósito constante d c  ensanchar y  
h crm osear á Mad rid hasta l.a época del g  ran Carlos H l, 
c u y o  reinado s c  cuenta pnr lo* inmensos beneficios ma­
teriales que dispensó á  loda l.i m onarqn íi , y  m 'iy  
principalm ente á M adrid, residencia habiln.il 'ie  núes» 

y  «Je l'udo cuanto cn la s  diversa* c l a í e s  s o ­
bresale y  se distingue ma* rn ia nación.

Nos d '-lendríam os aqni, si nn no* vié* Tno* aprem ia­
d os por la falta de tiem po, en hacer una a p o log ía  del 
nobilísim o rey  (lárlos l f l ,  enunicrando deiailadatnente 
las casas, los p ila c io* , lo* luientes, i » iglesia*, lo »  c a ­
minos que de  su m ano recib ió la córte , y  a crea ción  
que con tanta gloria  p rop i. y  pública ulilidad llev ó  
a cabo de una m ullilud ue e>tablecitnienlos d c  en s e - 
iianza y  de cari'laii, favoreeicn to el *o«toiiiitiienlo «le 
los insíilulos quo honran y  hacen mas agradable ei os­
cu ro  destino dn la hum anidad.

Sonó p oco  despues 1.1 h o ra d e  las revolucione* s o ­
ciales y  polítiea-; emppz-) á con m ov érse la  Francia; 
sobrevinieron u-ia guerra general en Europa y  una in­
vasión estranjera en nue-lru pai», y  ya  ni Cárlos IV  ni 
aun ei riii*nio Fernando VH pudieron hacer olra cosa 
qn e  f e r  débiles y  aisladas muestras d e  ese deseo
de todos nuestros reyes y  gobiernos dn dilatar y  em ­
bellecer la superficie d e  M adrid.

L a P rovidencia ha perm itido que en m edio d e  lo» 
trastornos que han agitado la nación durante e l reina­
d o  actual, el am ado nom bro de  nuestra R 'dtia baya 
podido un irseá  la consiruccion de un grand io ju  canal 
que ocupará en la historia d o  M id r .d  u i log.ar d e  pri­
m er / d e n .  T am bién , aunque d ando asunlo á ardientes 
cuesliones, se  ha verificado con gloria  cn nuestro tiem ­
p o la Irasform acion del v i'’ j o  sotar d o  los Conos del 
Peral, d eb id o  i  Felipe V , en un m agnífico lea lro  que 
podem os enseñar sin bajar los o jos  á los estranjeros; 
pero ni io  uno ni lo o lro  es baslanle para satisfacer una 
ép oca  de tan eslraordinaria actividad y  m ovim iento 
com o  la que hc<nus alcanzado. Madrid no sostiene la 
com paración con  la m ayor parle d e  las gran d es c a p i­
tales d e  Europa, y  sin e m b a ig o , la nación española , 
cu ya  capitalidad esta representada por la v illa , no es 
la mas pobre, ni la mas ign oran te , ni la m enos fa vo ­
recida por la naturaleza (le cuanlas naciones aspiran á 
la consideración m ora ], material y politica d e  Europa. 
Es preciso quo M adrid se  eslicnda sobre los barrios ir ­
regulares que se  hsn  form ado en sos eslrem idades, y  
que al eslen derse , no golo aumente c l núm ero d e sus 
plazas, parq íes y  jardiiie* (lan escaso é  inaigniñcanle 
en el d ia) s in oqu e  si: edifiquen fábricas qu e  den h o s ­
pitalidad en la córte  á la* industrias nacionales, que se 
establezcan en sus inm ediaciones granja» m odelos en 
las cua les se  estudien y  practiquen los m ejoro» siste­
m a» agrícolas, á fin de que la córte r o  sea com o hasla 
el dia una pob lación  inmensa que Indo lo consum e y  
nada produce, sino una población capaz de nenpar ins 
braz()s que ahora están o c io sos , convuiien 'Jo á  la v a ­
gan cia , que hasla aqui ha facilitado las conm ociones 
políticas, en un agente útil y  p rovechoso p ira  ob jetos 
d e  inlerés general.

Dicho sea en ley  de verdad , siem pre que nuestra» 
discordias han concedido un punto de tregua y  de  r e ­
poso, siem pre qn e  tos gob iern os fu.Ttes ó  conciliadores 
han podido dom inar y  encadenar ias pasiones anár­
quicas que hau sido entre nosotros enem igas encarn i­
zadas ele lodo bien real y  de  loda proaperiflad positiva, 
iuslanláneam enfo ha vuelto á lom ar forfna y p rop or­
ciones el p roy eclo  d e  ensanchar y  adornar á Madrid que 
ahora en el real decreto de 8  del corriente renace en el 
ánim o d e l gobierno actual.

En 184C se esp idió una real órden  con  el prop io 
o b je lo , y  lleg ó  á  form ularse t-lro p royecto  que, aun­
que im perfecto cansiderado en absoluto, no p u d o  rea ­
lizarse.

Posteriorm ente se hicieron vario* p’ fu erzos , a isla ­
dos tam bién; pero nn bl-s  c  inspirados por un sentí- 
miento patriótico y  d ig n o  d e aprecio, en el d ob le  sen­
tido d e las m ejora* m aleriale*, y  de mirar, com o h o y  
se hace prcvisoraniente per el señor M oyano, á la» n e ­
cesidades apremiante* del porven ir, convirlie.ndo tos 
esp íritu?,cansados d o e ilé i ilc» é  infecundas luchas, 
hácia el esludio y  pr.áelica d e  la? encslione.* verdade­
ramente útiles al p u eb lo . Y  con csle m otivo, séano» 
licito recordar, lij-Tam enle y  d e  pasada, las m u liip lU  
cadas tendencias qu • en igual sentido, y  con  el loab le 
propósilo  d e  m ejorar ia situación d o laa claso» necesi­
tadas, reveló el m odesto tanto com o  ilustrado y  labo • 
rioso m inislerio d e  14 d e  abril de 18.>3, no obstante de 
haber nacido y  v iv iilo  en lre una rev o lu d on  que log ró  
contener, y  otra que estalló 4 lo» pocos m eses d e su 
caida, proponiendo á S . .M. c l eslableeim iento de casas 
de lavado y  baños para lo » pobres, da asilos para la 
inláneia, f e  refugio» d-t m aternidad, y  otro» instituios

lago que v eo  desde aqui es uua deiicndencia dol c a s ­
tillo! Pues es pot lo  v isto  una uiainion real.

A presu róle á ir á donde su liué?ped eslaba . R eci­
bióle  el com endador en su gabinele de trabajo. E raua  
gran salou que lenia por tapicería un enm aderado b ia n . 
c o  con  vasillos donujus y ludo ca rg a d o  dc trofeo» de 
caza , pero verdadero» trofeos que en o lro  tiem po c o n ­
quistó el difunto casletlaiio, el con d e de .Marignan y  el 
m ism o com endador.

Ei com endador se  habia pueslo *u traje de caza, 
com o cuando podia  montar á caballo  y corre i los o l l a -  
d os  y  los va lles . Su ancha cs'xica verde ''stabs g a lo ­
neada d e  o ro  en las m angas y  en tus o j i l r ' j ;  su-, a n ­
chas bolas teniau sus m agníficas é inútiles espuela* du 
plata, y  llevaba en la mau'i su fieltro g r ii  g a lon ea d o . 
Cuaudo v ió  llegar á .Arona, le salu-lú cou  el som b ero 
y  d espu es con  palabras afccluosas.

— Vam os, caballero, Ic d j - ',  iw  abao'Joncis á  va---.- 
tro v ie jo  cam arad-i. Si no podem  >.* correr c l c iervo , 
ire.aios al m eno» á tirar i  los uHoilitos reale* y  á las 
scrce ia s . '

Cuando todo estuvo dispueslo ¡.ara U  e.-.pedi.;io¡» 
niaríliina, un criado dró d  braz-i al con i-ndad-ir, q .iiea 
se a p o y ó  p isa  lam ente cn él, p e r .  a lra v cs iu .io  cou  
paso lirine d  i.ali') dclC drái'I. j  u-u prail.-r.) qu-¡ t m .  
ducia al ¡ago. E  ub.arcái'oiis i en un b í f c / i i o ,  en  el que 
püsieiü.i u n a v e lila  triaiig-ilar. El pil > i. <-rj <-1 seiV.r 
Clemente, vord.rdero P.iliiiui'o dc aq-icl m a r ; los in.ari- 
ñeros rr.in ri"* ¡.risdos de 11 c a * ..  C')iiiu u . presen . 
laba ningún p 'ja ro  que tirar, Ivs iJ»* o z id o r e »  scn ln - 
los cómnila-iicnte uno frente á ow b se pusieron á h i -  
otar, para hacer ma* agradable el paseo.

( S «  oontinuari,)
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benéficos que venian á reproducir la du lce  m em oria del

fran P loridablanca, que tanto aum entó con su esmera 
o  celo  é  inleligenle solicitud la g loria  bien adquirida 

d e l p iadoso rey  Cários III,
Quiera el eielo conceder d ias d e  paz á  esla desdicha­

d a  nación, para que una v ez  m as no se m alogren los 
proyectos que lienden á asegurar su g loria  y  su f i t lu -  
na. £1 estado actual de  la op ioion  pública, fatigada de 
revoluciones estériles, que dejan en pos d e  si huellas 
d e  la ignorancia y  la m iseria, favorece las empresas 
que se presentan con el carácter y  la sigrtlQcacion que 
trae la coiilenida en e l real decreto de 8  del corrienle. 
Nosotros eoBfiamos eo  el peder d e  las circunslancias, 
en el im perio de la necesidad, y  en el palriolism o det 
gob iern o; leñem os, adem ás, fé  en la gloria d. 1 reinado 
de doña ¿ a b e l  II, y  para aumentaila eslam os d ispu es­
tos á  b a í c f  M ío  geflero d e  sácnDcios. La villa d e  M a­
drid  (y  p or  cierto que el hum ilde nom bre d e  villa le 
cuadraba m ejor en e l s ig lo  X V I  que á  la segunda m i­
tad dcl X IX ) será denlro d e  seis añ os, cou  su canal, 
eon sus cam inos d* hierro, y  con todas las m ejoras 
que v a  á recibir indefecliblcm enle, una de las mas b e ­
llas y  agradables capilales d e  la m oderna Europa , y  
este m em orable Iriunfo sc deberá tanlo á ilustración 
propia (lel s ig lo  , com o á l a  preponderancia siempre 
fecunda en beneficios del ó rd en  sobre la anarquía.#

Sabem os q u ee l sT ior  m inislro d e  Fom e b ,  y  el * e -  
ñ'ir director general de  instrucción pública han v is lo  
lam bici) el ap arito  del señor A n lolin  y  qu e  habiéndo> 
U s guslado su m ecanism o y  ob je lo , no acjarán de se ­
cundar los deseos de S . M. para que prem ie de la m a­
nera que es posible premiar un trabajo qu e  ha coslado 
al autor d iez años de trabajos y  v ig ilias, y  no pocos 
desem bolsos p o d a  especialidad d e  su conslruccion .u

T a m b ié n  E l Leon E spañol s e  o c u p a  d e  la  a b o r ­
tad a  c o n s p ir a c ió n  c a r lis ta  y  d e  lo s  p r o y e c to s  (|iie, 
d ic e ,  s e  a tr ib u y e n  á o t r o  p a r t id o  p a ra  p r o v o c a r  
t ra s to r n o s  y  r e v u e lla s . C o n  ta l m o t iv o  d ic e  n u e s ­
t r o  c o le g a :

«H aya  ó  no a lguna exageración  en lat proporciones 
que personas bien inform adas dan al com p o l  carlista 
descubierto en esta córte, y  á los lrab.>jos d e  zapa cn 
que, srgun  parece, sc ocupa otro parlido eslrem o, es 
InDudable que los mal aven idos con el actual érden 
d c  coses trataban de acudir a las armas.

P or descabellado que en ias presentes circunstancias 
parezca Iodo plan traslornador, cuando salidos apenas 
d e  Una rcvolu u íjn  espantosa, e l pueb lo  español está 
áv id o  de paz y  de gob iern o , algunos hom bres abrigan 
todavía el d eseo y  la esperanza de lanzar á las masas 
cn  el cam ino d e las revueilaSi^Qra á la som bra d e una 
bandera abatida para siem pre en los cam pos d e V e r -  
gara  y  Calaluña, ora guiadas p or  olra  mas im popular 
atili.

V anos serán los esfuerzos d e  am bos partidos para 
allerar sériam ente la tranquilidad que ai cabo de dus 
años de anarquia disfrutam os. El espíritu público se 
muestra adverso á  cuanto liciida  á subvertir e l órden,

el gobierno tiene en su m ano lns m edios d e  hacer 
rente con  venlaja á  cualquiera eventualidad. Seguro 

es , por lo lanto, el triunfo de lo s  buenos, si la cuestión 
dinástica ó  njoi’ útquica llegara á llevarse al lerreno de 
la fu e r z a . El pueblo y  el ejército m archarían unidos 
contra ios revoltosos, que pagarían harto caro su o lv i ­
d o  de los deberes sociales.

D cfo y a  que uo com prenden c s lo , qu e  se halla al a l -  
bance del m enos versado cn  los asuntos p olíticos; ya 
que se  obstinan en mantenerse en una actitud rebelde 
enfrente de un gobierno constituido con  arreg lo  á la 
le y  fundamenlal del E slado; y a  que la lolerancia con 
ellos usada, sirve lan so lo  para alentarlos en su ca rre ­
ta d e  crím enes d e lesa nación, ha llegado la huta de 
poner coto  á su desm edida soberbia y  de c o r la re ! v u e ­
l o  á sus prtleosiunes.

Bien sabem os que en todos ios p.irlidus hay hom bres 
Sensalosnuc reprueban los prinuncisiiiien ios y  los iiio- 
Unes, resignándose á  nu ver triunfar su causa si para 
e llo  es necesario sumir á  la patria e n la  anarquía de 
las pequeñas repúblicas de A n iéiica . Para esta clase 
d e  en em igos, no nos cansarem os d e pedir respeto y  
consideración, porque cada cuai tiene el derech o  de

Profesar las doctrinas políticas q u e m a s  le agradan, 
ero es inaispcnsable tirar una linea divisoria entre 

estos hom bres de órden , á qu ienes no por rendir cullo 
á ideas mas ó  menos distantes d e  las nueslras, dejam os 
d e  tener por buenos patricios, y  lo s q  u ', no pertene­
ciendo en realidad á ningún p arlido , se agitan sin c e ­
sar en tenebrosos conciliábu los, y  viven  d e las con s ­
piraciones com o los dem as viv im os d e la obediencia á 
las ley es . Esos no son carlistas, ni de.nécratas, sinu 
una masa flotante que sc pune al serv icio  del prim ero 
que la paga: un com puesto heterogéneo d e  fanáticos y 
d e  ilusos, dispuestos siem pre i  probar fortuna con  las 
armas en la :nano, y  á ser la rúm oia d o  nucslros a d e ­
lantos m orales y  m aieriaies.

Pura conclu ir, direm os á cierlus periódicos que apa­
rentan estrañar nuestro lenguaje d e  eslos dias resp ec­
to  á  los carlistas, que so io  hem os tendido la m ano á 
.aquellos que reconocieron la legitim idad del Irono de 
doña Isabel II y  cl sistema representativo, es d ecir , á 
los qu ecaben  dentro d e  la legalida-l e.xisteiite, sean los 
que quieran sus estravios anteriores.»

L e e m o s  e n  L a s  C órtes:

(d a  Reina al anochecer del dia 8  d e l m es pasado 
recib ió en audiencia particular á  D . Benito Antolin, 
profesbr d e  instrucción prim aria, para presentarla un 
aparato tan sencillo com o  curtaso qu e  dedicó y  reg a ­
lo á la sereuísima princesa de Aslurias para facilitar 
su instruccior), cn ía pacte de  orto log ía , elem entos de 
cá lcu lo  y  c l preciso coaoeim ienlo del sislem a m élrico 
Oeelmal.

La Reiua, estuvo oyen d u  larg o  ra lo ai profesor la 
m anera d e  procederse á la enseñanza, y  lo  distrai io  y  
sencillo que sería á  su hija  la inslruccíon con  lan úlil 
aparato.

A cep to  la Reina el presento y  dedicatoria y  o fr e ­
c ió  al señor A nlolin  qu e la serei isima princesa de A s 
turias aprendería eon  el au xilio  d e  su aparato lo  que 
fuese susceptib lede aprender, y  lo que conviniera en 
o lta  parle.

A unque no hem os v is lo  e l aparato d e  que nos o cu ­
p am os, h<MH0S o id o  á person ia in le ligen le?  hacer d e  él 
una ligera descripción y  p or ella deducim os y  creem os 
cuán útil puede ser para el ob jeto  que le destina, y  lo 
conveniente que sen a  el que se generalizase en las es­
cuelas lo  que fuera posible y  aceptable.

Consiste, pues, el trabajo det señor A nlolin  cn  un 
ca jón  (le cinco decím etros en form a d e pupitre qu e en­
cierra dos lindos ptanos en los cuales se  van colocando 
de una m aneta fácil, y  con  gran aliciente para los ni­
ños, los d ifercn les alfabetos d e  letra.? m ovib les para la 
com posición  d e toda clase de palabras con  sus acentos 
y  dem ás signos o t lo g rá fico s : la numeración escrita 
com binando todas las cifras para el conocim iento Je 
t o ja  clase d e  cantidades; y  por últim o, las unidades 
todas con  sus m últiplos y  d ivisores del sislem a m étrico 
decim al.

Este aparato está co loca d o  sobre un p ié derecha en 
form a d e colam nila  teniendo por rem ale h s  armas de 
ls  ciudad  de Palencia, de  donde es natural e l señor 
A n lolin .

La Opinión que n osotros hem os form ado d cl aparato 
e t ,  que con  su au xilio  y  á m anera d e  ju e g o  y  recreán­
d ose los niños pueden escitar su  acliv ida d , m oviendo 
su natural inclinación á la curiosidad eu pró del desar­
ro llo  d e  su in leligeneia . Pueden con  esle  aparato com ­
p oner y  d escom poner palabras con  toda la  ortografía  
p osib le ; escribir ca:ili<iades com prendiendo perfecta­
m ente el valor absoluto y  relativo d e  los nú(neros, con  
o irá s  operaciones d e que es susceptible, y  por últim o, 
la senciila esposicion del sislem a m étrico con el au x i­
lio  de figuras 6  im ágenes que representan las unida­
d es distintas.

Para hacer esto , recreativo á  ios niños, la unidad, 
base d e todo  el sislem a y  adem ás Upo de los do  lon­
g itu d ,se  halla d ivíd idaen  cenlim elros exacload e m odo 
que num erados enlre sí com ponen lo s  niños el m etro, 
y  del m ism o m odo que las dem ás unidades, tanto de 
capacidad, com o ponderales, de superficie y  la m one­
taria. Para eslas com posiciones los elem entos ó  cua­
d riles  d c  que hem os o id o  ae forman las d iversas uni­
dades eslán  numeradas p e lo  con  cifras dlsLinlas y  va­
rias con  la d ob le  idea d e que se afiancen mas loa niños 
en e i conocim iento d e la num eración arábiga y  rom a­
na y  form en cou  figuras idea exacta d c  cada una dc 
las unidades del sistema m étrico.

C onociendo sin duda el señor A ntolin lo funesto que 
es e l desarrollo esclusivo d e la m em oria, d ió  á las en­
señanzas que pueden ser ob jeto  d e  su aparato U  forma 
d e un ju e g o  suinamenle agradable . C reem os qu e  esle 
trabajo m erece ser con ocid o  del público y  m as p or  loa 
encargados d e la enseñanza prim aria, razón p or  la que 
dam os estos detalles en  nueslro periód ico.

H é  a q u í l o s  p á rra fo s  m a s  n o ta b le s  d o  una c a r ­
ta escr ita  d(3sd e  P a r ís  c o n  fe c h a  1 2  d e l c o r r ie n te  
é  in serta  en  L a  C rónica  d e  a y e r :

«E l com isario im perial francés, en los principados, 
escribe al g ob iern e  im perial d esde BukharesI, q u e la  
escitacion general ib i  regularizándose, y  que el e sp í­
ritu público está cada d :a  m as pronunciado cn  fa v o rd e  
ia unión.

L os agestes que el Auslria ha dejado en el país ro ­
m ano, hacen cuanto pueden pnra contrariar e l gran 
pensam iento d e la au ton om ía ; pero sus trabajos, no 
estando h o y  apoyados por las puntas d e  las b a yon e ­
tas, son asaz infructuosos, lo  quedesagrada sobrem a­
nera en \ iena.

El g ob ieru o  ruso Im suspcndidu la cuanliusn pensión 
que pasaba al U lad.ka d e M ontenegro. La M ontafia- 
N egra, á  ju zg a r  por las cartas llegadas estos días de 
Ragus.a y  (le C atlaro, eonlinua cn  la m ayor agitación; 
se temen serios disturbios, y  el Auslria e:npi"za á p re ­
pararse para estos acontecim ientos.

Por órden superior se ha proh ibido ¡i los periód icos 
el sostener polém icas con Et S iecle, sobre lo  que esle 
diario seim -republicano ha sostenido cun m otivo de la 
sentencia que por el consejo  de  Estado s c  ha fulminado 
en la ruidosa cueslion del ob isp o  de M oulins. Guanlos 
profesan cn Francia l.as ideas galicana?, y a  d ije  á  usted 
en mis anteriores cartas que habian recib ido bien ci 
decreto significativo del consejo  de E stado. Pero el 
minislro d e  los cu ltos, M r. Rouland , y  mas que nadie 
el em perador, no quieren qu e  los ultra-radicales sa­
quen dé ts los  actos d e  independencia del poder civil, 
consecuencias que , á la política del régim en ioiDcrial, 
repugnan baslanle. Pero habiendo perm itido á El S íe -  
cíe d esah ogar su cólera contra t i  fantasma de la teo­
cracia , ha sido nece.'ario á la policia dejar también a l ­
guna espansion al principe del ullram onlanlsuiu: es
que Loi? V eu ilio l, no solo ha com batido desde el p u n ­
to d e  visla político, sino también desde c l espiritual, 
las decisiones del cofise jo  d e  Estado contra M r. Dreux- 
B rrzé. En honor d e  la v e rd a d , d ebo  decir que la d i­
rección general d e  la im prenta y  librería, á c u y o  cargo 
e -lá , d igám oslo  así, ia ^ U c ia  d e  la prensa, hn eslado 
esla  vez m uy m oderada.

C om o d ije .1 V d . hace dias, y a  no se hablará m as 
d eeste  asunto, y  mas t.arde ó mas tem prano, seliallará 
dn térm ino m edio que permita decorosam onie á )a 
eórle de R>ma y  á la d e  las Tullerías eslablecer bases 
fijas para m odificar las d isposiciones legislativas que 
arreglan las relacioaes entre el poder c iv il y  espiritual 
d e  este pais. La cosa es m as difícil d e  lo que a pri­
mera vista parece. Pero el d eseo ardienlísiuio d e  la 
Santa Sede es esle hace y a  m ucho liem po, y  lo que 
h o y  eslá pasando acelerará, á mi enteitier, la hora de 
esU  reforma. Ni et Santo P adre, ni su gob ierno p ien ­
san obtener en Francia la décim a parle d e  1o que, cou 
no p(Ko asom bro d e  la Europa t o ja , han obtenido en 
A uslriacon  el último Concordato que Ro.iia ha celebra­
do cun Viena. T udavia es un m islerio ]>ara m uchos d  
paso dado cti esíe particular p or e l inonnrca d e  un 
pais donde por tanto liem po fi.o reg id o  la ,leg islación  
célebre dei em perador J  )?é II, Según persona? in icia­
das cn ciertos porm enores Íntimos d e los A bsb ou go  
Lorenas, d os  personas h a y  qu e  pudieran r e v e la rá  l i  
Europa la repentina lransfoc(nacion del enipeiador de 
Austria, transform ación lan en oposieion con los a n le - 
ced cn lesd esu s  predecesores, y  hasla con  las Iradieio- 
ne? históricas d c  los anllg<ros reyes d e  rom ano?; eslas 
persona» son : la archiduquesa Sofía, m idro dcl e m p e ­
rador actual; y  eí R . P .G eek , genoral d e  la órden dc la 
Compañía de Jesús, que por m ucho tiem po lia sido cl 
d irector espiritual de la archiduiaucsa. Pero e lg ob iern o  
pontifi/io y  sU sfepreacntintcs oficiales y  oficiosos Ira 
bajan activam ente para oblen er aquí una modifiC.acion 
en el estado actual d e  e o s is .  V eo  d ifícil, h o y  por h o y , 
que so  Rilelanle m ucho, porquo si tos momeiitos d e d  •• 
bilí dad suelen ser tos mas á propósito para las grande? 
co iicesion ss, V d . conocerá  que las presentes círcuris- 
laiicias no son nada favorables paca laa abdicaciones 
de los grandes principios , con sa grad os pur ía e sp e ­
riencia d e  ios siglos.

E l gobierno imperial gana en popularidad para con 
c l m undo d o los pensadores todo cuanto con actos de 
independencia co  a o  el relativo al d ecreto  sol>r(? los tle- 
gociu* de la d iócesis dc M /n iin s pierde en el ánimo de 
los ultram oulanos, q u e , com o V d, sa b e , son mas p a­
pistas que el Papa. Pero para deíiioslrar sin d .jda que 
h a y  un lérinino m edio en lod o , el g ob ierno francé? e s ­
lá favoreciendo eon su alU  influencia las tenlalrvas que 
partido conservadoreslá  liacie.iuo, ahora m asque nun­
ca , á fin de reconciliar a l Piam onle con  la Sania Sede. 
Cuando el cohde Cam ilo Cavcrur v in o  aquí, com o pri­
m er represenlsnto d e  su nación, al con greso qu e  dto 
por resultado la paz de Pari?, m ereció del em perador 
el honor d e ser re /ib id o  parlicularinente, y  tengo m o­
tivos m uy fundados para asegurar á V d . qu e  el je fe  
ds este im perio d ió ai prim er ministro d e  V ictor Ma­
nuel los consejos mas prudentes y  previsores con r e s ­
p cc lo  á la? cuesliones principales de  pulílica interior 
que el con d e  de  Cavour consu lló al em peradnr d e ór­
den del m onarca sardo. El em perador no aprobaba en ­
tonce» la solidaridad que el cond e Cavour se ha ob s - 
lina-io siem pre en estatilcccr entre su? actos poííllcos 
ma? im portantes y  la? opiniones polílicas de la izquier­
da d e ta cám ara piamontesu; c l porvenir dcl Piam onle 
no eslaba c ifta lo  en el a p o y o  que al gobierno pudieran 
dar, ni el m inislro del in lerior, el com en dador Urbano 
R alazzi, ni el de Gracia y  Juslicia y  cu lto, el com en > 
dador Juan Deforesta y q u e  tos principios de  la derecha 
y  dcl centro d e  la cám ara eran mas propios para con ­
solidar un gob ierno fuerte, qu e  el oneroso protectora­
d o  d e  los Brutferios y  dem as oradores, que com o oslo 
personaje, se cuidan p oco  de los grandes deberes de  
lus gub icin os, no m irando m as q u e la  realizicíun de 
sus m iras políticas, por peligrosas q o c  ellas sean .

E sle leu , uajn es e l que la có r le  d e  tas Tullerías ha 
usado oonstanlom enle eon la córte dc Tiiriii en h-das 
las eveotualíJades polilie.ts en queel gobierno del P ia ­
m onle ha consultado al gob ierno im peria ', y  m uy par- 
tieularm enleen estos últim os dias que han p reced ido y  
segu ido al rom pim iento diplom ático con  el Austria. 
Víctor M anuel, que mas d e una v e z  ha deplorado, en 
el toro interno de su conciencia , el que el papel de  rey  
conslilucional no le h a ya  perm itido im pedú cierl-ís a c ­
tos cn estrem o hos lile i á la Sede pontificia que su g o ­
bierno ha consum ado con  harto senlim ienlo su yo , ha 
d irig ido en d os  ó  tres ocasiones al Pontífice P ío  IX  
cartas confidenciales llenas d e sentimientos verdadera­
mente cristianos. liorna ha (¡sperado siem pre d ti tiem ­
p o y  de las cireunstaijsi.is, oon esa adm irable constan­
cia  qu e  constituye uno d e  tos secretos de sus Iriuijfos, 
ma» qu e  de las negociaciones cG ciales, que habian lle ­
gado á ser com pletam ente inútiles: y  h o y  sc eslá  en 
vísperas d e recoger p arle d el fruto de esla perseveran­
c ia . E n  círcu los polilicias au lorizados, lie o id o  que e s ­
lán m uy adelantadas las negociaciones secretas enlre 
el m onarca piam onlés y  e l San io Padre, que perm ili­
rá » , en  un lérmino no m u y  la rg o , e j hacer cesar el 
v iolento estado d e cosas d e  la C erdeña, en materias 
eclesiáslicas. El parlido conservador de  Turin cree qne 
la Sania S ed e adoptará algunas de las proposiciones 
conciliadoras que V íctor Manuel ha propuesto á R om a 
com o m edida preüm inar para el eslabiecim iento d e  un 
concordato, qu e sin ser precisam ente concebido en el 
espíritu anti-regalisla  que domina el úllim am cnle c e ­
lebrado con  el Auslria, tam poco sea lan regalisla com o 
el concordato y  las ley es  orgánicas que rigen  en 
Francia.

Los am igos d c  la dinastía de  S aboya  se d?n el p a ­
rabién d e eslos sentim ientos de  la córte de T u rio , que 
saldrá de esle  m odo d c  una d e las m as graves d ificu l­
tades interiores con  que venia lachando su gob iern o. 
La Francia y  la Rusia han ayu dado considerablem ente 
á esla obra, lanto en R om a c om o  en T urin . u

«E l an odam i-n to  d e  tas reiackMes díptomátútós de 
España con  la reptibfica dc M éjico , no está tan p róx i­
m o, 4  ju zg a r  p or  el estado actual (áe las cosas, com o 
indica La Epoca d e  a y er , si es que este periódico eabe 
que el señor Lafragua está dispuesto á venir á M adiid 
com o sim ple negociador y  que M éjico nos dará com ­
pleta satisfacción, no so lo  por la úllim a ofensa que se 
nos ha h ech o , sino por el sistema d c  constante a g r e ­
sión qu e  se  nota en aquel g o b ie rn »co n lra  los españcr- 
les, cosas am bas qu e  ignoram os y  que se avienen mal 
con  las pretensinnes anleriores del enviado m ejicano. 
¿iiTicer.iiuente anhelam os que se  llegue á una pacífica 
aven cn oii; pero conocedores del íápiritu  q o c  preside 
e n e s te  asunto á  las decisiones del g ob iern o  español, 
creem os firmemente qn e  el señor Lafragua ha d e va­
riar d e  lenguaje y  bacer m ayores concesiones qu« 
hasla aqui si h a d e espera / que España sc dé  por satis­
fech a .»

S o b r e  e ste  m is m o  a su n to  d ic e  L a  P e n f/is u ía :

« A y e r  indicaba la Hoja autógrafa, qne el arreg lo  
de la cueslion h ispano-m ejicana no estaba lan p ró x i­
m o cum o ha dieho La Epoca. Ignoram os ta marcha 
que el gobierno e 'p  nol sigue en esle asunto; pero o p i ­
namos com o la Hoja.

Varias cartas de  M éjico recib idas en la redacción de 
La Peninsuia, vienen en a p o y o  de  nuestra opinton. 
Ciart. e?  que algunos de loa asesino» de nuestros com ­
patriotas, han sido fusilados, y  cierto tam bién, sogun 
d ijim os oporlonam eiite, q oo  estas ej cucione? no p o ­
dían considerarse com o una reparación de tas gra v ís i­
mas ofensas que en e í lerfilorio  m ejicano so  habian in - 
feriíio al nom bre español.

E l señur Contreras, ja e z  que entiende en et proceso, 
tuvo noticias d e l par adero de los crim inales é  inm edia- 
U m enle dtó órden al com isario d e  policia , ilam ado B ue­
no, para proceilcr ¿  su captura y  los condujese á la 
presencia ju d icia l. D ícenos nuestro corresponsal, que 
ét señor Büeno recib ió al m ism o liem po instrucciones 
d c! genrral Haro, gobernador de C uem avaca, hech u­
ra del Iristemente célebre A lv arez , á cu y a  circunstan­
cia se d eb ió  que aquel p ren d icseá  Abascat y  otros, y  
tos fusilase á  prelesto d e  que inlentaran sn fu ga . La 
superchería de Bueno, no lardó cn descubrirse con  ti 
exám en de tas cadáveres, los cuales prcsentabüO cla r i- 
siinas señales de  haber recib ido los tiros en la frenl? y  
p rch o . Una d e las cartas á que nos referiino?, asegura 
que las autoridades c iv iles  so  prupusicron por esle 
m edio evitar que los presos hiciesen ante e! ju ez  r e v e - 
laei.onesque pudieran dar luz sobre to» aeonleciin ien- 
tos horribles d e  C uernavaoi, y s e  descubriese lo que 
el gobierno quiere ocultar.

Unn d e tos corresponsales d e  La P cnínsulo cila  una 
serie d e  hechos sem ejantes para demostrar que los ver -  
daderos auiores y  prom ovedores de 1? sa lvage y  bár­
bara persecución d «  que barí sido, y  aun S(jn ob je lo  
tos nspañol"», csc ip aM n  á la aceton de la ju slic ia , que 
ei gabinete d e  M éjico facilita su im punidad, que las 
m edid IS que adupin lienden Visiblem ente á  hacer 
creer que los asesimiLos de San Vicerrie y otros p unios 
c o u 'lílu y e .i delitos com unes que d c  ningún m odo han 
d ebido determinar una ruptura diplom ática.

T al es en  resumen el contenido de las cartas que h e ­
m os úllim a nenie recib id» d e  algunos pantos d e  la r e -  
iú b lica ,y  que no? han h ech o  formar la op in ion  que 
lem o? espueslo al em pezar.»

C 'Jii r a z ó n  ca lifica  <j(3 g r a v é  u n o  iJc n u e s lr o s  
c o le g a s  e l c o n t e n id o  d e  la  s ig u io n te  ca rta  d ir ig i ­
d a  á un  p or iód icD  b a r c e lo n é s ,  d e  u n  p u e b lo  d e  
la m o n ta ñ a  d e  V izca y  » .— D ice  asi:

((En este pais reina por ahora la tranquilidid  y  el 
órden m aterial; la m a y o ií j inm ensa d c  sus habitantes 
desea I < p a z ; pero no me cabe duda en qOc hay a lg u ­
nos d ispuestos á imitar á  los Hierrd? , M cn oyos y  V i-  
llalaine? Quien los m a e re ,  con qu é  recursos cuentan, 
cuál pueda ser la intuncion dc las m otores de la cru za­
da carlisla que se prep.ara, rio lo sé  ni m e c.< posible 
averiguarlo. Sin e m b a rg a , v e o ,  o b s e r v o , y  ó m ucho 
lue eiigáñu ó  no se pasará m ucho tiem po sin que ten­
gam os partidas callistas que su pon go  no arrastrarán a! 
pai» á una guerra c iv il, pero quo no por eso dejarán  de 
darnos m alos ratos.»

L a  C orrespondencia autógrafa  r e c t ific a  e n  la 
fo r m a  sig u ien te  l o  d ic h o  p o r  L a  E poca  r e s p e c t o  
a l s e s g o  u n  ta n to  p a c i f ic o  q u e  p a r e c ia  t o m a r  la 
c u e s t ió n  m e jic a n a :

A nte  el Consejo Real acaba d o sentenciarse un pleito 
que nos partee bastante curioso , p.ara que hagam os m é ­
rilo d e  él. D. Bernardo A lb iz u , o ficia  m ayor segundo 
je fe  qus fué del minislerio de H icieuda d e l). L árlos, 
p id ió  que se le dec(ara?e con derecho á la as gnacion 
denom inada ios ga jes que com o secretarlo de 8 . M, 
con  ejercicio dc decretos disfrutaba en el cam po car lis ­
ta ; q u D se le co ln c i.s e  activam ente en deslino p ro p o r ­
cionado á su cate’goría , con arreg lo  al conven io  d o  V er- 
gara , ó  qu e  ee le asignase el m edio sueldo dc eesanlía 
de 25 ,000  r». anuales com o je fcsu p erior  d e  adm inistra­
ción. El C onsejo Real ha doneg.ado la pretensión del 
señor A lbizu , n quien ya en 1311 se habia declarado ct 
baber d e  2 0 ,0 0 0  rs. d e  sueldo.

La em peratriz de Rusia no ha p isa d o , c(3ino se d ijo, 
á  Rum a, á  v r  la? funciunes de Semana S  rnta. A ca so  las 
dtoidencias de religión entre ios católicos y  la iglesia 
g r ieg a , hayan im pedido qu e se realice este v ia jo . En 
com  oiu, la gran duquesa O ’g a  da Rusia, y  su m arido, 
el principe W iU m b e r g , habian llegado a la cap ita l 
d c l m undo c a tó lic o , donde eonlinua la reina Cristina.

B O LSAS E S T R A N JE R A F .

París 17 de abril ó  io s  5 y  4  m inutos d i la tarde. 
Bolsa d e h o y .— F ondos Iraneeses.— T res por 100, 

6 9 -7 0 .— Cuatro y  m edio poc 100, 92 .
Idem  españ oles .— T res por 100 interior, 39 i|4 . 
C on so lid a d os , 93 1|1 á 93 3|S.

a z a i  DECRETO.

A lendionda á las razones que me ha espueslo mi 
Consejo d e  ministras, acerca (le la conveniencia que 
resultará al servicio  del Estado dc que tiido lo relativa 
á  las lincas telegráficas se encuentre unido en un soto 
rniiiislerio, y  que, por tanto, se  encargue d e  l.a con s ­
trucción J e  las mismas el d e  la G obernación, a - i com o 
lo está de sa conservación  y  serv icio , v e n g o  en man­
dar lo siguiente;

A rtículo 1.® T od o  lo relativo á  la oonslru(íeion de 
líuess telegráficas, de cualquier especie que sean, cu­
y o  eslabiecim iento se determine desde esle d ia, corre­
rá é ca rg o  del m inisterio d o  la Gobernaciun.

A r l. 2.®  P o r e l  d e  Fom ento se úlliraará cuan lo se 
refiera i  la conslruccion d e  las lincas telegráficas s u ­
bastada?, y a  por e l m ism o, ya por el d e  la G obern a­
ción , con anterioridad á esla fecha.

A rt. 3 .*  Queda d erog a d o , en  la parte q u e  no g u a r ­

d e absoluta «« ífe rm id a d  con  la presenle d isposición , 
í l a r l .  l .® (íc t  rtg lam enlo  orgán ico  del cuerpo d e  (e -  
légra fos, «p roba ílo  p o t mi real d e c r é lo d e -2 d e  a on i 
de 1856.

Dado cn  Palacio á 1 5 d e  abril d e  1857.— Está rubri­
cado de la real m ano.— El presidenta del Con»ej(J de 
m inislros, Ram ón María Narvaez.

M INISTERIO DE G RA CIA  Y JUSTICIA.

La junla d e  gobierno del co leg io  y  m ontepio d e  es­
cribanos y  notarios d e  estacórte ha e levado á esle m i­
nisterio una rsposicinn soiicilando que se perm ita á le »  
de su clase eslender en papel del sello de ofiiño las re­
laciones ó  ícslim onios anuales d e  los índices de sus 
protocolos que (ienen e l debér d e  rem itir á las audien* 
cias territoriales y  arrhivos d e  escrituras públicas, y  
se les releve d e la obligación  de darlas en e l del ad to  
cu arlo  qu e  les iinpoue el real decreto d e  8  d e  agoslo  
de 1851 é instrucción de 1.® d e octubre del m ism o año.

Bnler.ada la Reina (Q . D. G .), y  teniendo presente 
q u e , establecida 1a form alidad d e los índices en ben e ­
ficio del público y  de  las parles contraíanles eoino una 
garantía d é la  propiedad y  d e  los derechos con sign a ­
d os en l ( »  contrato?, no es ju s lo  im poner á l o s  escri­
banos anta quienes se  otorgan  e l gr&vámen d e  costear 
el papel en (jue estienden (Jíuhos testim onios, según lo  
prev(?nido en el citado real d ecre to , fluya observancia 
es d e  todo punto im prescindible; S . M . se  lia d ignado 
autorizar á los escribanos y  notarios d ti reino para qoe  
exijan d e los otorgantes d e  instrum entos públicos, 
adem ás d e los derrfelios rasrcad')# cn  t i  arancel, e l im ­
porta en m etálico d cm ed i.) p tieg od ep a p e l del s « llo4 .*  
por cada uno de  los contratos que aulorieen con  desti­
no á la form ación d e los referidos índice», espresándo­
lo asi en la? minutas de derechos que entreguen á los 
inleresados.

Da real órdcu  lo d igo  á  V . . .  á  los efectos corresp on ­
dientes. D íosguarde á  V . . .  m uchos años. M adrid 16 
d e  abril d e  1357.— Seijas.— Señor r(jgenta d e I4 a u ­
diencia d e . . .

V arios a lguaciles de audienciás han recurrido á  este 
m io itierío , p o rcon d a eto  de sus respectivos regentas, 
solicitando t i  aumento d e  las djetas d e  25 reaies 
diarios qu e  tienen asignados cuando salen con  las rea­
les provisiones secretas que se d irigen  á los jueces 
d e  primera in?táncia para la ejecución de penas ca -'^  
p ílales, por no ser suñeienle tan reducidacantidad para 
alender á  lus gastos del viaje y  al socorro d e  sus n e ­
cesidades.

Enterada S . M ., y  lom ando cn consideración la s  ra ­
zones espuestas por los recu rren tes, se ha servido 
aurbénlar á 4 0 r s .  diarios las dietas qu e  deben  a b o ­
narse á tos alguaciles (te audiencia porta(hrres d e  las 
reales provisiones secretas paia  la ejecu ción  d e penas 
copila les.

De real orden  lo  d ig o  á  V . S  á los efectos corres­
pondientes. Dios gu ard e á V . S . m uchos añ os. Madrid 
16 d eabril do 1857.— Seijas.— S eñ or reg oo le  d e  U  a u ­
d iencia d e .. .

M INISTERIO DE L á  GOBERNACION.
T lé g r a fo s .—Primera scSdon,

La Reina (Q. D. Q ), conform ándose con  lo propues­
to por esa dirección general para aplicar a lcu erp o  su ­
balterno focu ita lívo  de telégrafos las d isposiciones 
transitorias consignadas cn  ei arl. 121 d cl reglam ento 
orgán ico , y  cu b iir  c ic i lo  núm ero d e plazas d e las 
creadas por c l aumento necesario en el personal, h a le -  
nido á  bien m andar se anuncie una isonvocaloria para 
1a provisión  de >5 plazas d e  subalternos de real n o in - 
brainicnlo, que ingresarán indisliiitainente en las c la ­
ses de  oficiales J e  sección y  j (  fo» de estación dé telé - 
g ra f'S » á tas cuales podrán aspirar lo s  foncionarios 
procedentes dc la sd iv ersa s  c<irreras de! Estado que 
hayan disfrutado ó  disfrutan sueldos proporcionales, y 
obtengan las censura? ina? ventajosas entre ios que 
sean aprobados cn los exám enes qu e  darán principio 
en l.® (le m ayo próx im o y  vers.aián sobre las nial» rías 
requeridas por <d arl. 96 del m ism o reglam en to.

1)4 real órJcn  lo  com unico á V . E. para (os efectos 
C '.tréspondienles. Dios gu ard e á  V . E . m uchos años. 
Madrid 11 d e  abril de 1357.— N ocedal.— S e ñ ír  d ire c ­
tor general de telégrafos.

DIRECCION GERERAL DE TELEGRAVOS.
En virlud d e lo dispnesto en l.a preinserta real órden, 

se hace saber á tos aspirantes á  ¡as espresadas plazas 
cn  quienes concurran las circunstancias que la misma 
e x ig e , que podrán presenlar sus soticilu deí docu m cn- 
lada» en debida forma antas del dia 2 9  del presenle; y 
q u e e l dia 30 habran Je acudir á esla o fiú n a  goneral 
cun objeto du r(>coger las autorizaciones de qu e  habla 
la disposición 2 .*  dul ait. 93 de! reglam ento orgánico 
del cu erpo.

M adrid I f id e a b r i t d e  1S57.— E l director gen era l, 
José Muría Mathé.

E l banco do E 'p a ñ a , c u y o  a c liv o  igua lado oon el 
pasivo era en 15 ( el corrien le de 5 2 7 .1 2 5 ,7 8 0 -7 0 , le ­
nia en h  mis ua focha et! c a ji  154 251,686 3 9 ; en 
cartera , 3 0 1 .0 1 2 ,2 5 0 , fn  poder d e  com isionados 
31 .825 ,118 81 ; cn efectos público», 3 1 .8 5 9 ,7 6 6  71 , y  
en inm uebles y  otras propiedades, 8 .1 4 8 ,Ü 5S-80. E ! 
banco ha cabrado ya  d e  la d irección  de  la deuda los 
intereses de las acciones d e  carreteras d e la em isión de 
1 .® d e  abril, y  los de la? carpetas del ferro-carril dc 
A lar á Santander; lo euai h izo  saber ayer á los intere­
sados que tienen consliliúdos eíi d ich o banco depósilus 
de  efectos d e  las referidas clases.

Desjiacho telegráflco particular d e  la Gaceta de Ma­
i r id . — P a r í s  1 7 d e abril d e  1 8 5 7 .— La Gacela de Ber­
na asegura que la Prusia y  la Suiza aceptarán el arre­
g lo  propuesto en la conferencia d e  Paris.

E B.inco d e Inglaterra no ha alterado e i lipo para 
lo s  descuentos.

PARTE OFICIAL.
P R E S ID E N C IA  DF.L C O N SE JO  D E  M IN IS T R O S .

S .  M . la  R e in a  n u estra  s e ñ o r a (Q . D . G .)  y  su 
a u g u sta  r c a i  fa n u h a  su n tioú aD  e n  e sta  c ó r t e  s iu  
o o v c d a d  e n  s u  im p o r ta n t e  s a lu d .

MINISTERIO DE E STA D O .
Ultramar.

Despacho te(egráfico.--E\  v ieccónsu! d s  España en 
Sontham plon ai d irec lor  general J e  U,tramar.

17 d o a b r il .— Por el vap or Alroto, llegado h o y , se 
lienen noticias d e  P u erto -R ico  que alcanzan al 30 de 
m arzo, en  cu ya  fecha no ocnrria nc/vedad ea  aquella 
isla.

.MINISTERIO DE FOMENTO.

U K G L A M f c N T O
D E L  M U S E 'J  D E  C IE N C IA S  S A T C I t A L E S  D E  M A D I U D .

(C o ü t in u a c io a .)

5.® A s is lir  á  tas se s io n e ?  d e  la ju n la  fa cu lta tiv a  d e l 
M u se o , y  d esem p eñ a r lo s  tra b a jo s  q u e  esta  les  e n ­
ca rg u e .

6 .®  D esem peñ a r la s  cu m is io n cs  c ie n tífica s  q u e e l  
g o b ie r n o  les  e n co m ie n d e .

A r l .  l l .  S e rv irá n  d e  esp ec ia l re co m e n d a ció n  á  los  
ca te d rá tico s  d t i  M u se o , para  su s  a d e la n tos  en  la  c a r r e ­
ra , io s  s e rv ic io s  q u e  h a g a n  á  la s  c ie n c ia s  u a lu ra le s , y a  
con  d e sc u b r im ie n lo s , y a  e o n  p u b lica c io n e s  d ir ig id a s  
al a d e la n la m ie n io  y  p ro p a g a c ió n  d e  e s lo s  ra m os  d t i  
sab er .

CAPÍTULO IV .

Déla junla  fa cu lta tiva .

A r l .  1 2 . C orre sp o n d e  á  l a ju n l a  fa cu lla liv a  d e l 
M u seo .

1 .®  A p r o b a r lo s  sistem as d e  o rd e n a c ió n  d e  las c o ­
le cc io n e s  qu e  p r o p o n g a n  los  re a p e c liv o »  p ro fe s ó le s .

2.® D plcriiiinar s i han  d e  insertarse  en  los  A n a ­
les del M u i ío  lo s  e scr itos  q u e  s e  p resen ten  eon  este 
o b je lo .

3 .®  N om b ra r lo s  co r re sp o n sa le s  d t i  M u s c o ,  e n t c -  
r a r s e d e  s u s c jin u a ic a c ía n e s  y  a co rd a r  la resp u esta  q u e  
d eba  d á rse les .

4.® D iscu tir la s  cu estion es  c ie n lí f ic s s q u e p r o p o n g a n  
e l pres iden ta  ó  cu a lq u iera  d e  s u sv o ca le s , ó  d e  loa c t -r -  
resp or .sa les  d c l  M u seo .

A r l .  1 8 .  In form a rá  la  ju n la  fa cu lta tiva :
1.® A c e r c a  d e  lo s  m e d io s  q u o  lo s  ca te d rá tico s  p ro ­

p o n g a n  c o m o  m as p ro p io s  p a ra  a u m en ta r las c o l e c ­
c io n e s .

2.® S o b re  lo s  puntos a d o n d e  h a y a n  d e  d ir ig irs e  la* 
esp e d ie io n e s  c ie n lifie a s  q u e  se  e m p re n d a n  p o r  cu en la  
d t i  M u se o  y  o b je to s  q u e  d eb an  p ro p o n e is e  p r in c ip a l­
m ente lo s  c s p lo ra d o r e s .

3.® S a b ré  to d o s  lo s  d em as  a su n los  qu e  se  le  co n su l­
ten p o r  e l d ir e c lo r .

A r l .  14 . L a  ju n la  p ro p o n d r á  al d ir e c lo r  to d a »  las 
m ed id a s  qu e  co n s id e re  c o n d u ce n te s  a l o b je to  d e l M u ­
s e o , p a r a q u e  las e je cu ta  ó las e le v e  á co n u cim ie n lo  
d e  la  su p e r io r id a d , s e g ú n  los  ca sos .

A rt . 1 5 .  L a ju n la  p u d ra  n om b ra r co m is io n e s  d e  su 
se n o , c u a n d o  lo  e x i ja  t i  m e jo r  d e s p a ch o  d e  io »  n e g o ­
c io s  d e  su  in cu m b e n c ia .

A r l .  1 6 .  N o p o d rá  tom arse  a cu e rd o  a lg u n o  e n  la  
ju n ta , s i  n o  está  p resen to  ia  m a y o r ia  absoFuta d e  lo s  
V oca le » .

A rt . 1 7 . S e rá  secreta rio  d e  ía  ju n la  fa cu lla liv a  e l 
b ib lio te ca r io  d t i  M u se o .

A r t .  1 8 .  A l  se cre ta r io  c o r re sp o n d e :
1.® D ar cu en ta  d e  los  asuntos q u e  h a y a n  d e  tratarse 

en  la s  sesion es .

2.® Redactar las acias y  autorizarlas, aprobada* 
que sean por la corporación.

3,® R edactar la correspondencia cienlíflca det M u­
seo. fuera d e  loa casos cn qu e  la junta encargue esta 
trabajo á uno d e  sus v o ca le s , ó  á una com isión .

A r l. 19, Si la junta facu lU liva lo  creyere  necesa­
rio para el buen orden d e sus tareas, redactará un re ­
glam ento particular que som eterá á la aprobación d e l 
rector.

CAPITULO V.

D s los corresponsales dei M u jío .

A fl. 20 . Serán corresponsales d c l M useo:
1.® Los qu e  cn la actualidad lienen esle titu lo ,
2.® Los catedrático* propietarios d e  h istoria  a á -  

lural ó  sus aplicaciones en 1(js esiablecim ientos pualir- 
eos  del re in o , que no residan en M.adrid.

3.® L os qu e  nomb're la juirta facultativa del M useo.. 
A rl, 21 . Los nom bram ientos d e  corresponsales se

harán en virlud  d e  propuesla escrita y  fondada d e uno> 
d e  lo » vocales de ia ju n la facu lta liva .

A rt. 2 2 . La votación sobre adm isión de un cor­
responsal se verificará en la sesión próxim a s ig o ien leá  
aquella en que se  hubiera d ado euenla de la propuesla; 
será secreta, y  solo será favorab le al candidalo cuando 
voten por s j  adm isión las d os  lerceras parle» d e  los 
vocales presentes.

A r t -23 . El número d e  oorrejponsaíea oel M uscono 
podrá eseedet de  c ien to , de los cuales veinle h «n  de 
residir en el eslran jero. y  diez cn nuetiras posesione? 
d e  ü llram ar.

A r l. 2 4 . Será obligación  de los corresponsales:
1,® Suministrar tas nolicias que ía j jn la  facultativa» 

ó  el d ireclor d e ! M useo les pidieren sobre asutilos re ­
lativos á laseicncias naturales.

2.® Desem peñar las com isiones que se les con fia ­
ren siem pre que para e llo  no lengan qué ausentarse del 
ponto de su resideneia. .

3,® Comunicar al M useo los adelantos y  d cscsD fi- 
m iento» que se  hagan en el psis donde residan.

4.® Proporcionar al -Museo ío so b je lo e  n a lu ra le »a w  
parsde so  dienícilio consultando previam ente á la fUn- 
la , si su iidquUicion ex ig ióse  d ispendio».

A rl, 25 . L o» eorresposale? tendrán derecho:
1.® A  recibir gratis on  ejem ptar de lo »  Anales del

M aseo . _ . ,  ,
2.® A  consultar á la ju n la  facultativa sob re  la* 

cuestiones cienlifieas que Sc leS ocurran.
3.® A  entrar librem ente en io » gabin eles y  en el 

jardín B otánico, y con su lla r sus bibliolocas y  c o le « k > -
n e s , cuando vinieren á Madrid.

A r l. 2 6 . L o» corresponsales d irig irán  la c o ír e á -  
pondencia con sobre al director del M useo.

A lt . 2 7 . !>e entenderá que renuncian t i  titulo de- 
correspoina l aquellos que dejen d e  contestar por tre* 
v eces á las com u nicacioncsdti M useo, y  tos qu e  p o f ío- 
voluntad estrn sin corresponderse con  él durante mi 

■ añ -)s i residieren en la Península, ó  duranle tros, si en 
e l estraniero ó  en Ultramar.

A rl. 28 . En los Anales del Museo se publicarán lo* 
nom í»-ainie(ilos y  cesaciones do lo scorresp o i-ss les .

C A PÍ FULO V I.
D e los ayudantes de ias cátedras.

A rl. 29 . Habrá en el M useo tres ayudantes eofr 
s u e ld i : uno paralas clases d e  m ineralogía y d e  g e o ­
log ía  y  psIORlotOgí rt o lro  par* las d e  fitografía y  g e » i  
grafía boláriica y  de organogra fí» y  fisio log ía  v e g e ta l, 
y  o lro  psra las de zoatog ía  y  anatom ía com parada.

A r l , 30 . El ayudante mas aniiguo d i'frJlar.á  « í 
sueldo anua! de  9 ,000 rs ., y  los otros dn» t i  deS.OOOt.

Art. 31 , H abrá adem a? otros tros ayudantes sia 
su eldo, distribuidos cn  l i  forma espresada en el ar­
ticu lo 29 .

A rt. 3 2 . Las plazas d e  ayudante» sin  s u e ld o » »  
proveerán por oposieion .

A lt . 33 . Para aspirar á las p l z ©  d e a yu dan te  *ii> 
su eldo ?e requiere: 

í . “ Ser español.
2.® Haber cum plido  vein le años.
3  ® Ser bachiller en filosofia.
4.® Hah-r g a ra d o  con ñola dé imeno ú  o lto  s o } » "  

rior lo? cuulro prim ero* años d e la seocion d e  ctunoia» 
naturales.

5.® Haber < bservado buena conduela m ora!.
A rl. .34. Serán ju eces  de la oposieion tres ca le d rá -

líeos del M useo designados par o¡ rector d e  la u n iv er ­
sidad central.

A rt. 35 . Los ejercicios á que deberán íom eter íe lo »  
asp iian le» serán d oa : t i  prímern consistirá en respon­
der á ü ícz  preguntassAcadas á  la suerte de  un catálogo 
que com prenda ias asignaturas d ti tercer año d e  I» 
sección fle ciencias naturales.

El segun doserá  un exám en sem ejante al anterior so­
bre el tam o du historia natural á que corresponda 1»  
vacante.

AH. 36 . Los ejercicios d e  qn e  se IrBIa en t i  aé- 
licu lo anlerior se prepararán y  ecleh iarán  en 1a forma 
prevenida en el arl. 33 del reglam ento gen era l d e e s -  
ludio».

A rt. 3 7 . Las p lazasduayudanta eon Sueldo se  pro­
veerán en ayudantes sin sueldo qu e  Icngan el t ilo lod s 
lleenciado en ciencias naturales y  hayan d ad o mues­
tras de ap lilud  para este cargo. Si h (3 hubiese ayudan-* 
les sin su eldo con las circunstancia» necesarias p a n  
oblener esle  ascen so, se  sa u rá  la vacante á  oposicioa , 
ex ig iéndose á  ios aspirantes c l referido g rado  y  (o« 
dema* requisitos espresados cu ti art. 33.

A rt. 3 8 . El tribunal para esta» oposiciones se e o t » -  
tituirá en la forma establecida en el a r l. 34.

A rl. 39 . L o» aspirantes á  Ja» plaz.is dé  ayudatil» 
oon sueld.i, adem a» d e  hncer I#» é jerclo jos espresado* 
en el art. 35 , darán una lección sobre un punto d e  la» 
asignaliiras que han de sustituir en lo s  lérminros pres* 
c filo s  en lo s  arlíeulos 140 y  141 del reglaniento gen e­
ral de  estudios.

A rl. 40 . S erá obligación  de  los ayudantes coo 
sueldo:

1.® S ustituirá lo » c ita d rá licos  respectivos en au­
sencias, enferm edades y  vacantes.

2.®  Preparar para las lecciones públicas los obje-- 
fos  que ordenaren los catedrático?.

3 . A uxiliarles nr> la ordenación de las ecaleacioDi* 
y  redacción d c  los catálogos.

4.® Guardar bajo la dependencia de los oitedráU* 
(5o« respectivo* la» llave» d e  loaeslanta* q a *  eoBisfl“  
gan  las colecciones d e los ram os á  que esten adictos.

5.® D irigir los estudio» prácticos d e  tos alum nos.
6 .® Alternar e o  el servio©  d c  guardias d e  que s» 

habla en el a tl. 94.
7.® R ecorre r , según las órdenes que reciban del 

d irector, la? provincias del reino para recolectar obje­
tos naturales con  que enriquecer el M useo.

A rl. 4 1 . L IS ayudantes sia sueldd ayudarán á ios 
d o lad o» en la ordenackm  de las colecekure?, redaccioD 
de los ca tá log o» y  preparación d e  la ; leceion es; alter­
narán eon  allos eu t i  servicio  da guardias, y  Iwfán la* 
escursiones cienlifieas en lo* >:i|sm*s férm tuss qfie res­
pecto d e  ios ayudantas con  sueldo queda d ispueslo ce 
el artículo anterior.

CAPITULO VU,
D íl bibliotecario.

A rl. 42 . Será bibliotecario dei M useo uno d e  lo» 
em pleados deesta carrera d e ta  universidad central, y 
tendrá las obligacioiies siguientes, adem as d e ias qu* 
com o  tal le üonciernen, y  de la sq u e  com o secretar:» 
d e  la junta facultativa ie im pone e  arl, J8  d e  « t e t e ®  
glam enlo:

1.* Ordenar y  custodiar t i  arch ivo del M usoo.
2.® Cuidar, bajo Iasórdenes d ti d irec lor , d e  la im­

presión de  los CafcBogo» i e  h s  colecciones y  de  lo» 
Anafe» del Museo.

3.® Adm inistrar lo» fondos de  ambas publicaeionef-
A r l . 43 . P araqu e  e l bibliotecario pueda cumplí»

con  las obligaciones espresadas, deberá  recaer est* 
c a r g o  en persona perita en las ciencias naturales í  
versada en las lengua» francesa é  inglesa.

A rl, 4 4 . El bibliotecario percib irá , cn remunoracio® 
del trabajo que le im pone esle reglam ento, la gra lifl' 
cacion  anual do 2 ,000 rs. sobre e l sueldo qu e  lecorreS ' 
ponila según  el lugar qu e  ocupe e n la  planta d e bibliO' 
tecas d e  la universidaii.

C A P IT L O V III.

De h s  disecadores.

A rt. 45 . H ablá an e l Museo un disecador prima»* 
dotaiio con  el »uei(io anual d e  1 0 ,0 0 0  rs. y  dos seg u o ' 
d os  con  e l d e  8 , 0 00 .

A rt. 4 6 . Las plaza* d e  d isecadores s e g u n d o s ”
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ptoreerán  turnando, una por oposícion y  olra por con -  
curso entre lo t  d isecadores d e  otros establecim ientos 
públicos d c  enseñanza.

A rt. 47 . Pdi a 8©r adm itido á la oposícion  se  nece • 
sila:

1 .® Ser español;
2.® Haber cum plido  veiiile  años.
3.® Haber estudiado académ icam ente la asignatura 

b uena com o de nociones d e hisloria nalural correspon -
diente á la segunda enseñanza.

4.® H ab"r asistido d os corsos  s  las leceinites práo« 
tíoas d o  laxiderm ia ,

5.® A crcd ila r  bueaa conducta.
A rl. 48 . El rector nom brará ei tribunal d e  censu­

ra, que se com pondrá de  cinco individuos , debiendo 
recaer el cargo  de presidente en uno de los catedra lí- 
cos d e  zoo log ía .

A r l . 49 . L os ejercicios d e  oposícion consistirán:
1.® ■ Efi responder A diez pregunlas d e  z o o to g n  y  

teoría de la laxiderm ia sacadas á suerle, preparándose 
y  llevándose á eabo este acto en la form a indicada en 
e l k Iú u Io  3C.

2.® En desollar un mamífero ,  un a v e , un replil y 
un p ez, y  en preparar y  ar ra r  las p ieles.

3.® En prepaiar y  armar un esqueleto con l ig a ­
m entos arlítid a les, y  en m odelar en cera  alguna pieza 
analóm ica.

T od os  lo» aspirantes responderán á las m ism as p re ­
guntas, y  prepararán ob j.ilos d e  la misma clase.

A r l. 50. La plaza d e disecador prim ero sc p rov e ­
erá en uno de. los d isecadores segun dos á  propuesta 
d el director d c l M usco.

A r l, 51. Es Obligación d e  los disecadores:
1.® Preparar, em balsam ar y  disecar ios ejem plares 

zoo lóg icos  qne se les eiifregiieii con  este ob je lo .
2.® Revisar mensualmente las colecciones zoo ld g i- 

C4L T  hacer las reparaciones que sean necesarias,
a T  Cuidar d e la conservación  d é la s  p ieles y  e s ­

queletos quo se les en ireguen .
4.® A com pañar á lo s  catedráticos y  ayudantes en 

las esplornciones científicas, y  prestar cn d iu s el ser ­
v icio  propio d e  su ca rg o .

A rt. 5 2 . El d isecador prim ero dirigirá los trabajos 
d el laboratorio; responderá  d e las herram icnlas y  d e ­
mas enseres que haya en é l, y  reclam ará los q n e  se ne- 
cesílen , así com o  los ingrcdlen les que exija  ía p rep a ­
ración d e  los ejem plares.

A rt. 53 . Será lamblun obligación  del d isecador 
priméM  d irig ir la enseñanza práctica d c  T axidcrm ia , 

A rt. 54. Los d isecadores seg u n d os suslituirán por 
aniigüedad al prim ero en ausencias, enferm edades y  
vacanle».

CAPITULO IX .

D t  ios dibujanles.

A rt. 5o . Habrá d o?  plazas d c  dibujantes científicos, 
doladas, la una con  8 ,0 0 0  rs. anuales, v  la otra eon
6,000. Esla se p iov ecrá  por o p os íc ion , y  el que la o b ­
tenga ascenderá á la prim era cuando resulte vacan le.

A rt. 56, Para hacer oposícion á las plazas d e  d ib u ­
jante se  necrsila;

1.® Ser e 'p a ñ o j,
2.® T ener 2 0  años cum plidos.
3.® Haber estudiado académ icam ente la asignatura 

do nociones d o historia m lu ra l cnrrespondienlo á la 
segunda enseñ inza.

4.® Haber asis lid j un curso con a p rov ich  m i''tilo á 
laclase  du dibnj j científico del M usco.

5.® T ener buena eoiiducla.
A rl. 57. E l rector de la universidad cenlral d c  

siguará lo s ju n c  s que lian de com poner el tribunal dc  
oensurn, debiendo recaer el cargo  do presidente en nn 
C /ledrátíeo dchM usi'o.

A rt. 5 8 . Los ejercicios oon -isliián ;
1.® Un d ibu jar del m od e 'o  v v " ,  oon dos lápices, 

una lignra lium unaen el lérmino d© cuatro htras.
2.° En b o 'q u c i ir á Id aguada un paisaje en igual 

lérmino d e  cualro Ii ras.
3.® En copiar cm d ibu jo P ipográfico á la p lum a, y  

otro á la aguada, d á n d o s : lies dias d o  térm ino para 
cada uno d e eslesiraba jos,

4.® Eu c  ipiar del nalural á la aguada un animal 
vertebrado, olro inverl- brado y  una planla.

T od os  los oposilores copiarán los m ismos ob jetos.
A rt. 5 9 ._  Será o fc igaciou  d c  losdibujaiUes:
1.® Copiar del natural los ob je lo s  que el d irector 

d d  M useo les encargue.
2.® D irigir la clase d e  dibujo científico que ha de 

establecerse cn  el M useo.
3.® A con ipcñ ar á los ca lcdrálicos y  ayudantes en 

sus viajes cienlificos para p restir  en e llos e l serv icio  
p rop io  d e  su em pleo .

A r l. 6 9 . El dibujante prim ero será el d irector da 
la clase d e  d ibu jo  cien lifico , y  c l seg u n d o  len d rá .en  
ella cl carácter de  ayu dan te.

CAPITU LO X .

D el ja rd in ero  m ayor.

A rl. G l. El jard inero m a y or  será nom brailo por el 
gobierno, debiendo proveerse  esle c a r g o  en persona 
que teng.i los conocim ientos teóricos y  prácticos que 
e x ig e  su buen desem peño.

A rl. 62 . Será obligación  d cl jard inero m ayor:
1.® D irigir el cu lliv o  del j  irdín B olán ico , ba jo las 

órdenes del d irector d el M useo y  d c  los catedráiicos de 
filngrafls y  fisiología vejcta l.

2.® T ener á su ca rg o  al sem illero.
3 .M «4V iidar d e  la conservación  del edifieio y  de  ios 

enseres y  plantas del jard in .
4.® V ig ilar  la conducía  d e los jard ineros, a y u d a n ­

tes, peones y  discípulos d e  jardinería.
5 . L levar la cuenta d e  lus gaslos del cu lliv o  y  de 

los que ocasionen las cátedras d e bolánica descriptiva

Iorganogra fía , y  cl gabinete bolánico con form e á las 
isposiciones de esle reglam ento y  dem ás que se le c o ­

muniquen por el director.
A r l. 6 2 . El arüíneio m a y or  (cndrá  el carácter dc 

conserge del ja rd in , y  será en esto concepto je fe  inm e­
diato d e  los porteros ,  m ozos y  gu a rd as que h aya  
en él.

Arl. 6 .8 . Tam bieu tendrá el jardinero m ayor las 
atribuciones propias d c  bedel, respecto dc las cátedras 
establecidas en el jardin .

CAPITU LO X I.

Dc lot depeniienles del Jardin Botánico.
A rl. 6 5 . IIibrá el núm ero d e jardineros, ayudan­

tes d e  jardinero y  p e o n e s , asi fijos com o lem p ueros, 
qu e  s s  necesilcn para el cultivo uel ja rd in .

A rl. 6 6 . Los peones tem poreros serán recib idos y  
despedidos por el jardinero m ayor según  las necesida­
des del cu ltivo.

Art. 6 7 . Los peones fijos serán eb-gidos por ei d i ­
reelor del M useo, á propuesta del jardinero m a y or, de 
enlre los d ís iípu los  d e  la escuela de jardinería.

A rt. 0 8 . Las plazas d e  ayudante de ja rd in ero  se 
dislribuirán cn  cualro clase?; las de cada clase se p ro ­
veerán por el direelor á propuesta del jardinero m aycr

Íior e lección  enlre los de  la ininedialu inferior, y  las de 
aúllim a en p eon es fijos.

A rt. 69 . Las plazas d e jard inero seráu d e n om bra- 
m iento real, p rov ey én d ose  precisam ente la m ilad en 
ayudantes d e  ja rd inero ; para la olra  mitad podrán ser 
M m bradas personas d e  acreditada aptitud en el arle de 
jardineri.i, au ique no pcitenezcan ai jard in .

A r l . 70 . Uuo d e  los jard ineros It-ndrá á su c a rg o  el 
cu ltivo  de las eslu fis , y otro el d e  las escuelas b o lá -  
nicas; adem as eslará al cuidado d e  cada uno d  ' e llos el 
cu ltivo  de la milad d ct ja rd in , según la d ivisión que 
para esto e fecto In g a  el jardinero m ayor.

A rt. 71. C adajardin ero d irig irá  los trabajos d é lo s  
ayudantes y  peones que ponga á sus órdenes el ja r­
dinero m ayor, aai com o la ensiñanz.i d e  los d iscípulos 
de  j irdineria en la parte que les concierna.

A rt. 72. Ningún ja rd m sro^ a yu d an te  ni peón fijo 
p od rá  trabajar en otro jardín bajo pena d e  ser d espe­
d ido  del b•tánico.

A rl- 73. T am poco podrán , ba jo  la m isma pena sa­
car, siu perm isodel jard inero m a y or, plantas, flores, 
frutos, herramientas ú o lro  objeto cualquiera pertene­
ciente al jardín .

CAPITU LO X ll .
Del conserge de los gabinetes de zoología y  m in era- 

logia.
A r l. 74. E l con serge será nom brado por el g o ­

b iern o , á propuesta del rector, quien para hacerla  o ifá  
al director d e  M useo.

És de ta Incum bencia del Conserge;
J.® Velar p or  ja  con serv a ción  del ed ificio .

2.® Cuidar del aseo y  limpieza d e lascátcdras, sa­
las y  dem ás dependencias qu e  haya en el loca!.

3.® H a cer requisa diaria para precaver los in cen ­
dios, robos li otros accidentes desgraciados.

4.® Conservar en su poder la» llaves d e  la puerta
eslerior y  la s  d e las salas y  cátedras fuera d é la s  h o ­
ra» en que deban estar abiertas.

5.® Im pedir qu e  habilenen  el ed ificio  personas que 
no eslén .autorizadas para ello,

6 -®. L levar la cuenta d e los g aslos  ordinarios d e  
los gabineles; y  d e  las cátedras y  dependencias que 
haya en el lo c a l, con su jeción á las d spnsiciones de 
esle reglam ento y  órdenes qu e  reciba del d irecior.

A r l, 75. Para cum plir con lasob ligacion ea eap re- 
sadas en el arlículo anterior, el conserje  lendrá á sua 
órdenes á les porteros, m ozo» y  guardas qu e presten 
el servicio  e n e l m ism o local,

A ft . 76. En !o  relativo á la d isciplina académ ica, 
el con serge del M use) tendrá el a rá clerd e  bed el, y  
sus facultades y  obligaciones serán las que á eslos d e ­
pendientes señala el reg lam en to g en era l d e  estudios.

CAPITU LO XIII.

D e ¡os porteros, m ozos y  guardas.

L os porteros,m ozos y  guardas .se nom brarán á p ro ­
puesta del d ireelor por la auloridad áq u ien  correspon ­
d a , según  las disposiciones generales vigentes en ins- 
Irugcion pública.

Art, 73- L os portero» y  m ozos lim piarán y  asearán 
las cátedra?, gabinetes y  dependencias del establecí- 
m íen lo ; asistirán á los catedráticos mientras perm a­
nezcan cn el local; aeompañ <rán á los que visiten ia» 
colecciones, cuidando de que no causen daño d e  n in ­
guna especie; formarán parte d c  las espediciones cien -  
ijficas, cuando así se d ispon ga ; y  obedecerán las d e »  
m ás órdenes qae el d irecior les com unique ya  d irecla ­
m enle, y a  por m edio de su s je fe s  inm ediatos.

A r l. 79 . A  los guardas incum be especialm ente 
v igilar por la seguridad  del gabinele y  del jard in  se­
g ú n  las órdenes qu e reciban d e su s je fes .

T IT U I-O  IH.

DEL S E R V IC O  D EL U V SEO .

CAPITU LO i .  .

D élos  gabinetes.

A r !. 80 . Habrá en el M useo un gabinele z o o ló g ico , 
o lro  bolán ico y  otro m ineralógico.

Á rt. 81 . Form arán e l gabinete z o o ló g ico  l a s c o -  
leccion es de los d iversos órd en es del reino anim al y  la 
d c  anatom ía com parada.

El gabinete bolán ico se com pondrá d e fos herbarios 
y  de  las colecciones organográfioaa y  de productos 
inm ediatos vegeta les .

Constiluirán el gabinete m ineralógico las colecciones 
d e m inerales, rocas y  fósiles .

A rt. 82 . S e procurarán d ibujos ó representaciones 
plásticas d e  aquellos ob je los  nalurples que no puedan 
adquirirse p or  e lM u sco , ó  cu y a  naturaleza n o  permita 
conservarlos.

A rt. 83 . Cuando h a ya  baslante núm ero d e ejem ­
plares se formarán varias colecciones d é c a d a  u n o d e  
los M m os de la historia nalural, ordenadas según  d i­
ferentes sistem as cien lificos.

A rl. 84 . El caledrálioii d c  zoo log i.i d e  los v e rte ­
brados tendrá á su oargo  lasco leccion es de m amíferos, 
a ves, peces y  reptiles.

El d e  zoolog ía  d e  los invertebrados, las do  articula­
d os , m oluscos y  zoófilos.

El que enseñe zoon om ít y  anatomía com parada 
tendrá tambieit á  ?n cuidado 'as colecciones que se  re­
fieran á csla  asignatura.

Los herbarios cst.irán á c.argo dcl catedrático d e  fi­
tografía y  geogra fía  b o l ii i ie i .

Las co leccion es organográfien? y  d e  [iroduclos v e ­
g eta les lo esteran al de organografia  vegeta l.

L s  coleceicm es d e m inerales cslaián enuumendadas 
al catedrático d e  m ineralogía

De las d e  rocas y  fósiles cuidará et de z oo log ía  y  
pateonlología.

A r l. 85. L a sco leccion es  se ordenarán de rtianer» 
que cada una form e cl a lla.sdel sistema conform e al 
cual eslé  d ispu esta , co locándose en los ejem plares 
tarj 'tes con el nom hie c ientífico , el vu lgar, la p roce ­
dencia y  el núm ero que tengan cn el catá logo.

A r l. 8 6 . En los ca lá logos ¿  que se refiere el a r ­
tículo anterior se  designará cadaejem plar con  ias m is­
m as circunstancias que en la larj-da quo se co loqu e  
ju n io  á él, y  adem as se csprcsará l-i sala , arm ario y  
gradilla  ó  gabela  en qne e stéco loca d o .

(Se concluirá.)

CORREO E S T R A M E R O .
En una relación d e las elecciones en IngUiterr.i, do 

c u y a  exactitud responde el G hbe, se atribuye una m a­
yoría  de 105 vo los  al g ob iern o  liberal en la Cámara de 
los Com unes. Según un periódico de L óndres, e l p a r -  
laQKnlo se  d ebe  reunir e l 7 d e  m ay o .

A l P oys escriben d e las fronteraí d e  T urqu ía  que 
N erinkhan, secrelario d e  la em bajada d e Persia en 
Francia, habia lleg ad o  e l 21 d e m arzo á Erzeruum, 
con  dirección  á Telier.an desde Paris. L levaba el Irata­
d o  de paz firm ado enlre Ferruk Khan y  el gob ierno 
in g lés . Se sabia en esla  p oblación q oe  hacia y a  a lg u ­
nas sem anas habia p iincip iado á ti'ncr ejecución e l ar­
misticio firm ado entre am bas potencias.

S eg u a  ta P atrie, correspondencias d c  Bucharesl del
1.® d e  abril anuncian que se  hallan en aquel pais la 
m ayor parle d e  los m iem bros d e la com isión  europea 
encargada d o la n egociación  adm inistrativa de  los 
Principados. Para eslar com pleta esla com isión , nu e s -  
pei aba mas q u e  la llegada del com isario ruso.

La agitación causada por ia cueslion  de la unión dc 
la M oldavia y  la V alaquia habia principiado á calm ar­
se , ó  a lm en es  á lomar un sesg o  regular. La clase de 
los n eg oc ia n lesq u e  basta ahora parece m as adherida al 
m anleniniieiilo del eslado d e  cosas exist ntes se a g r e ­
g a  á las ideas nuevas, genera lm enleadop ladas. Parece 
que aun exislian algunas discusiones acerca del ca :.d i 
d a lo  á quien se debería confiar el g ob iern o ; pero no 
se  dudaba  d o que la gran  m ayoría  se  pronunciaria en 
fa vor d e  un príncipe eslraDjero, pues el sisiem a opues­
to no parecia o frecer  ninguna garanlia para lo sucesi­
v o , y  hasla podria  scr un m otivo d e rivalidad m ire  
am bos paises.

H ablase d e proposiciones hechas d ireclam enle por 
V ictor M anue!, según unos, y  d e  acuerdo con su con ­
se jo  de m inislros, seguu o íros , á la tíai.la S ed e , para 
enlabiar negociaciones eiicainiiiadas á ia estipulación 
d c  un concordato entre R om a y  el P iam onle.

Una eoneapon den cia  d?- Rom a indica ya  las prim er 
ras bases destinadas é serv ir de  punto de partida para 
esa  recon ciliación . Según ella , el rey  V id o r  Manuel 
p a re ce q u e  ha es rito a! Papa, proponiéndote u i ar­
reg lo  bi'j'J las siguientes ba?es: la dim isión dc m on se - 

'  uor Fraiizoni del a rzob isp a d j d e  Turin , recibiendo en 
) com pensación  el capelo de  cardenal, y  la Iraslacion de 

m onseñor CbarvaZ, arzobispo de G én ova , á  la silla  d e  
T u iin . T erm inados estos prelim inares, se  procedería á 
la redacción  d e  un concordato que regulaiizase lod o» 
los actos de! gobierno piam onlés en asuntos eclesiásti­
cos  da a lgun os años á esla parte.

C iéese  qu e  Jas córlesd e  T u iin  y d c  Rum a lleguen  á 
entenderse fácilm ente, "n  cuanto á los prelim inares; 
peco respecto del concórdate , este no puede eslar ca l­
cad o  para e l Piam onle sobra e! det Austria, y  es d u ­
d oso  que el Papa consiente en que sea so lo  una se­
gun da  ed ición  dei con cordato  francés.

U n periód ico su izo aconseja la reunión d e asambleas 
populares p ara  dem ostrar á  la Prusia y  á la R u r o p a f l  
entusiasm o con  que la pobl.icion  h e lvé licá  eslá  d ¡s -  
pubstá á sóstenei'un btien derecho.

E l Daily N eiusque liemos recibido h o y , publica tam ­
bién e! siguiente despacho d e  la India:

«E l 25 de fi'brero se hallaba e l general Oulram  d is ­
puesto á  enviar una espedicion que se apoderase d e  
M oham rad, sobre el Karoon.

Habíase em pezado el em barque de las tropas, y  se 
creía qne el alaque contra aquella ciadad , se  verificarla 
del 15 al 2 0  d e m arzo.

El e jército  persa se  reunía d e  nuevo en B u raz- 
jo o n .

Otro motin m as g ra v e  que lo »a n teriores , ha e s la - 
liad o  entre los soldados d el regim iento núm ero 19 de 
infantería ind ígena, en M urg-hedah ad , pero fu é á 
tiem po sofocado por un cuerpo de caballería con  a lg u ­
n os cañon es.»

Sabem os del Perú que los parlidarios d e  V ivanco se 
han ap od era docn  aquel p u e ilod e l brik  d egu erra (7 u fs - 
se, que la Iripulacion y  los oficiales habian abandonado 
para refugiarse en Callao.

Se dice que Castilla ha enviado filibusteros am erica­
nos para com batir á  su enem igo, pero eslo nos parece 
calum nioso; no se cree , por lo  demas, en  e l triunfo de 
V iv a n co , que carece  de energía, y ,  lu que es todavía 
mas n i'cessrio, d e  m edios para continuar la guerra . 
Sus soldados d e tierra y  d e  m ar com icozan  á  m u r­
m urar de que son alim entados á  medías y  d e  que no 
les p a g a n . L os buques eslranjeros lom aban en las islas 
C hincha cargam entos de guand en virlud  de  perm isos 
concedidos por V ivan co , á razón de 18 á  2 5  dollars por 
tonelada.

La telegrafía privada trasmite los despachos s i ­
g u ien les  ;

aLósDBEs I I  de  a b r i l .— Inglaterra y  el pais d e  G a­
lles han e leg id o  S87 libérate?, y  203 conservadores.

E scocia  na e leg id o  30 liberales y  14 conserva­
d ores .»

«L ósd R eí, d om in go  12 de abril. - E í  Observar d ice 
que el PurUmenlo se abrirá probablem ente el 7 de m a­
y o .  M . Denisori será propuesto para la plaza d e  sp ea­
ker por la m ayoría  l iW a l .»
■ «L ó r d r e s  13 d e  abril.— £ í  Africa  lleg ó  á L iverpool 
o n  noticias de N ew  -Y ork  del 1.® d e a b r í '.

S -'gun  El S ew -Y ork  Herald, lord N jp icr  ha p r o -  
p u estea  M . Buchanan una alianza enlre lo s  Estados • 
Unido?, Inglaterra y  Francia, con  m otivo d e los a su n ­
lo? d c  la China.

E l i'jcrcilo  de W a  k©r se desertaba cn  nn sa , y .  re­
ducido á  409 hom bres, seencon lraba rodeado por 5 ,0 00  
a liados.

Sa dice que el lerrilorio d ') Nicaragua debe ser d i ­
v id id o en lre C osta-R ioa y  Uonrluras. Salvador debo 
enviar denlro d e  pooo uo ejército am ericano á G ra ­
nada.

E í itfornínp Post aaonseji que se  envíen cañ m eras 
inglesas á  C u b i, para hiipedir que se  haga aili e i c o ­
m ercio d e  e sc la v o s ,»

Eí O ñ-D eutscíse-Post publica ias sigu ien les n o li­
cias de  M on ten egro .

nSogun las úl limas n ilic ias  de  C il l ir o , a lgun os m on - 
lenegrinos com prom etidos han consegu ido refugiarse 
en et lerrilorio austriacij. El Senado dc Cetinia no tie -  
ne suficiente nú ñero para v o la r .»

Escriben d e R agusa q u ; aun no ha sati#íecho R usia 
á M iinlcitegro la dotación anual de 490,00011 >rinc# qno 
le p aga . Anteriorm ente s - 'p a g a b a  esta su m í d e  una 
v ez  ai v la d ik i ; pero el p iín cipe  Danilo jam ás la lia 
recib ido. Desde su reinado, el cónsul ruso la satisfacía 
por trim estres al Senado c l cual la debía d is t r ib u ir  á 
los e s U b le e i i i J Íe n lo s  religiosos d c  N iego, Celinia y O s - 
h u g ; a g im os je fe s  recibían ausilios p a ra  las Ir ¡bus d e s ­
graciadas. Eslo no ha conven ido ai pi íncipe D j i i í Io , y  
lia proh ibido al S enado recibir los socorros ruso s. Es 
p js ib le  por consiguiente que el cónsul ruso se h a ya  
puesto eu relación directa con  los je fe s  p ersegu idos. 
P iro  eslos no se han atrevido á recurrii á la in su rcc - 
cion .

El príncipe D.inllo aconseja la m oderación á M irko, 
y  s e  esperan anlo todo  sus órden es, a n lesd e  poner 
en ejecución las ni.’ didas decretadas por el Senado c o n ­
tra J org e  M asin , y  M irko P elrov ich . No es probable 
que el principe D in ilo  vuelva lan p ron lo  al M ontene­
g ro , porque sabem os que com isionados d e las grandes 
potencias além anas irán probablem ente á Cetinia para 
arreglar este asunto. Tam bién habian d c  ocuparse  los 
com isionados de ia cuesli >n de sucesión .

Escriben d e C openhague e l 10 d e abrif á la C orres­
pondencia Buloer:

«M ea p resu roá  enviaros e l análisis auténtico de  las 
notas trasmitidas A nueslro gabinete por los g ob iern os 
de Prusia y  Austria.

t,® Prusia y  A uslria  declaran que quieren poner 
térm ino á la correspondencia y  furintilan una nueva 
proposición.

2.® No hablan de la cuestión d é lo s  dom in ios.
3.® T am poco hablan una palabra sobre la cu eslion  

d ;  som eter la Constitución d e  la m onarquía á  una r e ­
visión.

4.® Unicamente ex ig en  que el gobierno entre cn  
negociaciones eon los diputados de la d iela  del K o ls - 
lo in , acerca de ios párrafos que no fueron adm itido» 
privativam ente en las deliberaciones dc eala d ieta , y  
que fijaban los lím ites especiales y  generales, ea d e -  
cir, los párrafos relativos á la Constitución especia l del 
Hol.slein.

5.® E x igen  finalm ente la prom esa de Dinamarca de

Siie las n eg ociac ion es con los represenlanles d e  lo s  
'•lados del Kolsein se verifiquen lo  mas pronto posible, 

es d ecir , en  esle  año.
E-críben de Viena el 7 d e  abril »  la Gacel s de la 

Bolsa:
iiEl eonde Paar ha lenido a y er  una conversación 

baslanle larga con  el con d e Buol con  el ob jeto  d e  darle 
esplicacíohcs personales acerca de los asuntos p o lilicos  
d e C e r d 'ñ a , y  su última enlrevisla con  el con d e C a­
vour.' Tainb;en ban tratado del cam po d e 2 0 ,000  h om ­
bres que Cerdeña quiere form ar en A le ja n d ría , y  ei 
cond e Paar lia p od id o dar respeclo a  esle asunlo las 
noticias m as satisfactorias.»

En la O pín íone de Turin dcl 10 se  lee lo  siguiente; 
«D icen d e V iena q u e e l  representante auslriaco en 

NájKiles ha escrito á su gob ierno diii-u ido que el rey  
esta dispuesto á otorgar concesiones á fin de  ponerse 
d e a c u e id o c o n  ins potencias occidenlales , y  que al 
efeelo ha enviado un agen te á Paris. El principe 
Pelrulla y  el con d e Buol han leo id o  uua larga c o n fe - 
ren cb .u

Dicen de San Petersburgo cl 27 d e m arzo á  la G ace­
ta del Sorle:

« S j haflen grandes preparativos parael vi.ije del em ­
perador y  (lo la familia im perial al estranjero. E l em p e­
rador hd nom brado uu cou scjo  provisional de regencia  
p.irft cuando se  ausente.

tíe asegura qu© en la última audiencia con ced id a  al 
eonde de M oni y, el em perador ha rnanifestado c l d eseo 
terminante d e ir á  P aris.»

E n e l  B und de Berna del 19 d e abril s «  lee lo  si­
guiente:

nSe esperan las nuevas instrucciones del cond e de 
Hatzfeld pura la coufereiici.i d c Neufehatel. S egún  c l 
corresponsal del D ia r io  ds Ginebra, se trata ú n ics in en - 
le d e  la o n lid a d  p n a la indem izacion; Us dem ás cu es­
tiones se resolverán  eu i'riiitíifño y  cn  segu ida s c  r e -  
d a cU iá  c l  proloeolo.

E i consejo  fi d ira ! ha m anifestado su opinion d e fin i- 
liva hace bastante tiem po.»

CROJiiC.4 DE PR O VIN CIAS.
—  Una correspondencia de Gerona dice

que p o t  orden  d e l  m inislro d e  fe Guerra se  ha p r e s o  en 
aquella  ciudad, y  p u e s l o  in c o m u D io a d o ,  á  D. N. T a ra - 
n ie l i ,  ex-B corelacio d e  la ju n la  d e  beneficencia, y  a h o ­

ra pagador de carrete.ras, y  á  D. N. Peña, farm acéutico 
del hospital m ilitar. Ignorábase la cansa d(T estas p r i­
siones, y  so creia no fuese política.

— Se quejan en Burgos del abandono
en  que y a ce  la im porlanlísim a obra del ferro-carril 
d cl Norle. Mas d e un año ha trascurrido desde la é p o ­
ca en qu e  las obras fueron adjudicadas á la com p a­
ñia del C ré lito  M oviliario, y  sin em bargo , ios traba­
jo s  de esplanacion ejecutados hasla el d ia  son insign i­
ficantes.

— Rl iO fué preso en Reus un sugeto
qu e  se  babia  apropiado una cartera con una letra por 
valor d e  116 duros y  varios otros efeclos, propios del 
ordinario d c  Santa Cotom a.

— La primavera eslá siendo fria y  llu­
viosa en lod a  la península, según vem os por la corres­
pondencia del interior. Es probable que siguiendo el 
liem po asi por algunos días, hasla los sem brados mas 
tardíos se robus ezcan . T o d o  se une para que la co se ­
cha de cereales sea abundantisiina.

— Se ha declarado mal formada y no
haber lugar á d ecid ir la , la com petencia suscilada en - 
tre í l  gobernador y  el ju ez  de  V alladolid  sobre  ap ro­
vecham iento dc lo s  paslos dcl n rm lc d e  Duero , que 
disputaban los ayuntam ientos d e  V alladolid  y  C ig u - 
ñuela,

— Ál Iren del ferro-carril que salió de
la eslacion de T arragona el 12 á  las ocho d e  la maña­
na, arraslrando pasajeros y  carga , linbo de acaeeerle 
un siniestro. A  poca  dislancia de la eslacion d e Reus, 
advirtió un guard.a que del centro d e  uo w a g o  i ca r ­
ga d o  con  2 6  pacas de algodón salla hum o, y  d in d o  el 
correspondiente aviso p arí el tren, se soltó el w a g ó n , 
y  se  Ic e ch ó  fuera de! cam ino. \1 m om enlo se declaró 
el incendio y  se d ió parle al señor director gerente, 
trasladándose en el a c lo  lodos los depem lienles d e  la 
em p resa s ! lugar de la ocurrencia, ios cuales con  el 
auxilio d e  a lg u n J i pasajeros y  olra gen le , trabajaron 
para apagar el fu eg o , distinguiéndose en csla Opera­
ción, según  sc nos ha referido, tres pasajeros d e  Bar­
celona, y  los jóv en es de Reus Juan R oca , Salvador 
Pedrot y  un lal M arch, y  adem ás María B oque y  J o -  
refa R ov ira . A  la b o r a  sc habia corlado el incendio, 
pero sin e m b a r g o , por la tarde aun habia fu eg o . Se 
ignora la causa de este siniestro, y  la» autoridades c i ­
vil y  m ilitar tenian do e llo  noticia.

— Rl miércoles anterior quedaron los
alam bres introducidos en la estación d e Santiago, 
la cual no eslá ya colocada por no haber sido aun 
concedido el local dn San A gustín  por el m inisterio de 
Hacienda; por la parte d e  Orense lam bi -n llega  á V e - 
fin . Ya hay , pues, construidas mas de 4 0  teguas, y  s a ­
bem os q o e  m uy nn b r e v e , si las aguas no continúan 
Un copiosam ente, estará terminada loda la parte de 
Giaiicia, pues al efecto trabajaban sim ulláneíinente en 
todas las seccion es varia» cuadrillas.

— Dos niñas de once años so encon­
traron cn el pueblo d e  T iem blo la mañana del Viernes 
Santo 1 ,2 0 0  rs. que había perd id o, visilaudo et C alva . 
ri'>, un vecin o del mismn pueblo llam ado Paciencia.
A i punto entregaron á sus padres aquella sum a, y e s -
tos la volvieron  á su dueño sin que fallase un so lo  m a­
ravedí.

A ccion es com o cs la , y mas en los tiem pos que a l -  
canzamus, bien m erece ser referida.

Nos dicen ile Ziiragoza con fecha 6
do abril qu e  el día a u tír ferá  las tres d e  la larde, a lg u ­
nos d iscípulo? de  C aco, vestidos d e  capas andaluzas, 
enlraron c m  llaves m aeshas en la casa do D. Pablo 
Bul!, d fic jin n r c io , sila en la ca llod i: los E stébanes, e s ­
quina á la del Príncipe. En breves ¡lisiantes s c  hicieron 
d u e fiosd e  c u a lr o ó  c in co  m il reales, d e jan do  iiilaelos 
d iez  mil duros, á consecuencia quizás d e no haher n o ­
tado el brillo d e  los m ismos poc su p iccip ilada  fuga.
D )8  da ¡os presuntos reos se  encuenlran ya á buen re­
caudo cn  unión d e una mujer. La auloridad piensa que 
logrará igualm ente la captura d e  o íros sobre quienes 
recaen sos leehas por el m ism o delito.

Ha tenido iugar en una d e las salas d e  aquella au­
diencia la visla d e  un ruidoso p roceso  en materia cri­
minal. En él se supone á un jó v e n  d e las Encartaciones 
aulor d e  los hom icidios perpelrados en las personas de 
su padre, m adre y  herm anos d c  d iez  años d e  edad, 
su icidándose adem ás é l o ch o  dias después d c  com eti- 
des lan horribles alentados.

—Do un periódico de Santander con
fecha 13, lom am os las siguientes líneas:

« A y e r  á  las tres d e  ia m añanase declaró un Incen­
d ió en el tejado d e un edificio det M uelle, nú n eroS . 
P rov in o , por lo que .se ha observado despues, d o  uaa 
chim enea fundada sobre  un e.abrio; d e .ah í se fué p ro ­
pagando hasta adquirir una regular estsM ion . A cu d ie ­
ron las autoridades, los serenos, guardia c iv il y  m n n i- 
cipa l, la d e  carabineros d e  la Hacienda y  m ultitud de 
vecinos; se eslableció órden , se  colocaron  centinelas y  
el fu ego  se COI ló sin el m enor trastorno d e ios v iv id o ­
res d e  la éasa, que en la confusión d e tetes lances, l i ­
brando bien, nu suelea quedar incólum es de  algunas 
p érd id a s .»

— Lacomision de monumonlos histó­
ricos d e  C órdoba ha espuesto t o d o s lo s  cuadros que 
existen ' O su poder para que los artislas puedan co ­
piarlos y  d ed ic lrso  a! estudio de  las pintura» antiguas.

— Se trata dc surtir de abundantes
aguas potables á las im portantes poblaciones d e  Jerez 
(te la Frontera, P u erto -R ea l, Chiclana, S in  Fernando 
y  Cádiz, á c u y o  efecto ha sido autorizado^D. Enrique 
Boniiane, para que en el lérm ino de un año haga los 
estudios d e  una presa en ol rio G uadalele á las inm e­
diaciones del m ulino d e la Cartuja.

— La maquinista marítima y terrestre
de Barcelona, sociedad en com andita destinada á lo s  
fines que indica su lílu lo , ha h ech o , segua d icen  ios 
inteligentes, adelan los d e  eonsideraeion en la parle 
m arílim a.l

— Rl coche-correo que debió llegar á
M álaga el 9 , vo lcó  m i»  allá de  Bcilen , ocasion ando la 
muerte de  un pas.ajero, la del conductor, y  haberse r o ­
to una pierna el postillón.

— lia sido rescatado por la autoridad
c l famoso cuadr-1 de San Julián que habla sido robado 
á la e a tc d ra l d e  B urgos. E l ladrón era un em igrado 
francés. E l cuadro ha sido devu elto  a l cab ildo .

— Según se nos informa la comisión
encargada del ferro carril de  Som oroslro, prosigue Ira- 
ba jan do.eo  su i'nporlan le com etido . Pronto esperam os 
lodet dar á nuestros lectores noticias d e  esle  p royecto  
iileresante, que ha d c  mejorar nolableuienla una d e  las 

verdaderas riquezas de  V izcaya .

— Las úllimas noticias de la Habana
nos hacen sober que las islas sitiiad.as al Sur d e  Cuba, 
producen guano d c  una calidad y  abundancia nada c o ­
m unes.

Estas islas se abrirán m uy pronlo al m undo com er­
cia l, que les dará vida y  esplendor.

T— Rn la noche del domingo último
fu é  descubierto en las inm ediaciones d e tíaiitander un 
hom bre cu  e l acto d o  enterrar una criatura recien na 
cida .

Se ignora si será nn crim en d e  ia faalicid io o  so la ­
m ente una contravencioa á U  le y , enterrando lueta de 
lugar sagrad o . ,  , , ,  ,  .

— Según parle del gobernador de ta
provin cia  d e  T o led o , el jete d e  la segunda sección de 
te Guardia c iv il de la linea d e  lllescas, D. Juan M a­
llorca y  Navia, ha descubierto la vasta com binacó n 
qiiB al parecer se  habia form ado en aquel pais para 
tobar los tem plos d e  un uúnier.) considerable de pue­
blos, debiéndose á su ce lo  y  al del j iu z  d e  primera 
Instancia de la capilal que á tes 2 4  botas de recog ióos 
los prim eros dalijs, fueran ya  conocidos los au torrt, 
cóm plices y  cneobridores d e  lan horrendos crím snes.

S . M . ha m andado que se den las gracias en su real 
nom bre á d ich o  je te , así com o tam bién á los Indivi­
duos qne turnaron parle en  la muerte y  capiura de  los 
crim inales que intentaron robar u:ia casa del térnnno 
d c  V iílafranea, de cu y o  hech o tienen y a  '.•onocimiento 
nucsfriK k c lu fc s .

— También nos Jicen do Sevilla qim
el 13 salió Su M ageslad cn  público para los presos d e  
la  cárcel, con  una O sten tac ió n  y  grandeza superior á 
todo e log io . SS. A A . presidian c l  acom pañaiiiionto, 
com puesto d c  las autoridades y  corporaciones c iv iles  y  
militares.

Diez y  siele presos por causas leves fueron puestos 
en liberlad .

CRONICA e É ¿ R A L .
— Solemnes funciones.— Bien merecen

este nom bre las que actualm entese celebran en ia  ig le -  
esia d e  Santo Tom as, por la real archicofradia de  las 
cuarenta horas. T o d o  en ellas c s  d ign o del a lio  ob je lo  
á  qu eeslánconsagradas, y  con tazón puede deciise que 
esceden eu m agnificencia á todas las que el cu lto  c a ló ­
lico celebra cn la capilal d eE ?pañ a. La riqueza del altar 
donde está espuesto á la veneración páb lita  et cuerpo 
d e  JesUorislo, el d osel de terciopelo carm esi que le c u ­
bre  ,  ios adornos y  colgaduras que herm osean e l tem ­
p lo , la g ra v e  solem nidad oon que se llevan los rezos  y  
oficios d ivinos, los notables discursos re lig iosos  qu e 
alli se pronuncian, la numerosa concurrencia que á to ­
das horas llena los ám bitos d c l anchuroso tem plo, lodo 
en fin ,  contribuye á dar á las funciones d e  que nos 
ocu p au io i, un esp lendor desusado y  sorprendente. A n ­
teayer por la mañana luvim os el gu sto  de ojr c l n o la - 
Uilisiino discurso dcl d octor  don Manuel M uñoz y  G .ir- 
nio.a, can ón igo  lectora) de  te sania ig lesia  d e  Jaer». c a ­
pellán de  honor honorario y  predicador de S . M ., y  
tuvim os oeasion de adm irar la elevación filosófica , 
claridad en las ideas, belteZa do pensamientos y  gran 
v ig or  en el razonam iento que distinguen las com p osi­
ciones sagradas de esle  iluslrado orador. Eseilam os á 
nuestros lectores de M adrid á que asistan á los sotsfB - 
nes cutios d e  Santo T om ás.

— Fabulilla.— Quiso un burro subir
una escalera ,— y  dando un Irspezon, c a y ó  de hocico ;
-  trepa uua ardilla entonces m o y  ligera , y  estu p e ­
facto quédase el borrioo .

£ í  que nació para pisar el suelo,— que no se nieta á 
remontar el vuelo.

-—Otra fábula.— Púsose tísico un j o ­
v en — d e lio m uy buena conducta ,— y  por curar su 
dolencia— tuvo de m édicos ju n la ,— donde todos op in a ­
ron— tom ase leche d e burras.— T enia e n s u  casa el 
m ozo— una esceleiite , robusta,— y  d e e ila  eslra jo el 
rem edio— con que al fin log ró  su cu ra .— P oco á p oco  
Iué cobrando— gran v ig o r  y  fuerzas sum as,— una s a -  
salud p rod ig iosa— y  eslraordinaria g ord u ra .— V olv ió  
denuG vo á sus zam bras,— á sus brom as y  locuras,—  
y  un dia que estaba a leg re ,— se m onló  sobre  su rucia, 
— y  á fuerza d c  la tigazos—la h izo  correr com o  nunca, 
— hasla que y a  reventada— c a y ó e n lr e  las p ie d ta s d u - 
r a s . . .— La burra le d ió salud,— y  é l la v o lv ió  m uerte 
injusla.

¡G on lo mismo que nos deben— cuántos hay que nos 
estrujan!

—  Comunión pascual. —  Hoy á las
och o  so adm inistrará solem nem ente la com unión pas­
c o  d á  los enferm os en el huspilal de  la venerable O r­
den Tercera de San Francisco, y  el d om in go  p róx im o  
se dará á  los m ism os una com ida eslraorJ in an a , per­
m itiéndose am bos dias la entrada al público  por ma­
ñana y  larde en aquel establecim iento, qu e  c s  en  au 
clase uno da los m ejores d e  M adrid.

— Que se remedie.— Rl estanque
grande del R etiro exha la  lan mal o lor , que hace tapar 
las narices á cuanlos uasan p or  sus inm ediaciones, tíi 
esto es m alsano en toda eslacion, pueda ser oeasion d e  
enferm edades en ia del calor que v.im os á enlrar: m o ­
tivo  por el cua! se lo  advertim os al adm inistrador da 
aquel real sitio, ó  á q u ien  corresponda , á  ñn d e qu e  o r ­
dene lo  conveniente para evitarlo.

— Novela.— Con el lílulo de «Las
A venturas d e  Damian el M on agu illo ,» h a e in p e z a d o á  
lublicar una e lcon oe id o  escrilor d on  José  da G oizu ela .
.a  corrección  y  lim pieza d e  estilo, y  la sencillez y  n a ­

turalidad que se advierten en las p áginas d e  esla nue­
va producción , nos haee desde lu e g o  form ar un ju ic io  
en eslrem o favorable á su aulor, y  creer que encontra­
rá eco  enlre los hom bres entendidos y  de buen gu sto  
literario.

— Modas.— Nuestras bellas se impa­
cientan aguardando ia prim avera , esperando el buen 
tiem po para lucir las novedades d e a  m oda. Eu M a­
drid  rara v e z  puede satisfacerse este deseo basla el Des 
de M a y o : cn aquella mañana, en el cam po d e la L ea l­
tad, al estam pido det cañón , al son de belicosos ins- 
Iruinentos, aparece la m oda nueva..

A gu ard em os un p oco , pues que las galas de aquel 
d ia , las armas de las herm osas para la próx im a cam ­
paña, eslán y a  preparadas.

Las telas de  lana con  m ezcla  d e  sed a , y  aun las de 
lana pura, vienen dispuestas de m anera que sirv.an p a ­
ra  vestidos de  prim avera , y  aun d e  verano, por d e -  
contadi) en form as huecas y  ligeras. Habrá un lafetan 
de lana para la prim avera; una granadina d e lana p a ­
ra ei verano.

Las lelas d e  seda son cada dia mas m agnificas, y  sus 
disposiciones mas variadas: unas para d ob le  falda, 
otras para volantes; algunas d e oaiddS ó  adornos á  los 
lados d e  la falda; m uchas brochadas, y  d e  graciosos 
floreados para falda lisa: ta n la sy  lales son sus v a r b -  
dades, que no son para deserilas.

— Quintas,— Ea cl dislrilo de la Au­
diencia se ha form ado á escilaetende loa señores c o n ­
cejales que form an la com isión  del m ism o, una soc ie ­
dad  d e padres d e  familia para redim ir la suerle d e  s o l­
dados ú los m ozos suscritos, y  v ig ila r  por sus intereses 
cn lo i ju ic io s d e  ex 'n o ion es , velando porque todos e llos 
se verifiquen con la  m ayor legalidad . El presidente del 
distrilo ha publieado un anuncio en el D iario, av isan ­
do que el sábado 18 es el último día para qu e  puedan 
inscribirse en dicha sociedad los m ozos del distrito 
m encionado que gusten h acerlo , para lo  que acudirán 
al p iso  ba jo  de  las casas consistoriales, d onde el s e cre - 
la n o  les enterará de las bases acordadas por los padres 
d e  temilia.

— Aviso á los incautos.— Dice «Las
N ovedades»; «R ecorre  e s l i  corle  un supuesto capilan 
d e  caballería, qu e  dioe eslar d e  reem plazo, e i qu e  para 
unos se llama D. Manuel d e  la C oncha, para o íros don 
C ir io s , y  para otros D . Mariano d e B ah am ou d o, el 
cual, con  pretestos de supuesta inflncnoia para el logro  
de  n egocios , lu  usurpado á  on  pobre infeliz 7 9 0  reales,
y  á otros les saca efectos: de uno por e je m p lo , unas
pistolas de valor 4 0 0  reates, ias supuso vendidas por 
3 6 9  reates con el fin de que se las fiasen, y  lu eg o  d e s ­
aparecer eon ei san io y  ía  íím osna. Esle perillán que 
desdora una clase honorifica y  condecorada , lo d o  m i­
lilar debe tener un interés en ponerle cn poder d e  la 
justicia para bien de la sociedad.

— Rl libro de los cantares.— Acaba
de hacerse en Barcelona una nueva ed ición , la tercera 
del L ¿ r o d «  ío* e in fares  del señor T rueba, poe la  p o ­
pular qu e  h a sabido conquistarse en fuerza d e teleuto 
y  constancia una reputación envid iable.

Felicitam os al setear T rueba por la nob le satisfac­
ción que d ebe  sentir al v e r lo s  espontáneos e log ios  que 
le  prod igan  personas autorizadas y  amante* d e nuestra 
poesía nacional. , .

N osotros, apaaionadosde los triunfo» jegU iraos, seu - 
liinos un  v etd ad eio  p lacer a l dar a l señor T ru eba eale 
sincero parabiou, surtiendo al pro úu tiem po u o  poder 
leproducir pur falta de espacio, c  notable arliculo que 
publica El CrUerio d e  a y e r , que es e l que nos i'iapira 
estas tilicas.

— Falla hace. —  Tenemos entcndiilo
que dentro de pocos dias em pezará á  pubUcai se un d ic ­
cionario áe Hacienda, escrito por D . .Manuel Fetnam lcz 
M anrique. La necesidad d e reunir y  presentar p>r ó r ­
den m elód ico  y  severo  ias numerosas disposiciones v i­
gentes c a  aquel ram o, hace por sr so ia  recom endable 
esla obra , y  m ucho maa si so atiende á q u e  o l au lor, 
según nuestras aoücia*, ilusUa la p arle leg is la tiva  eon 
la esposicion sencilla y  breve d e  lo s  princip ios econ ó­
m icos. Esparanvi» que se den á lo*  fes  prim eras en­
tre g a »  para « x u a ia s ila »  cop  la  poaibio d e is n ú o n .
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— Descuidos municipales.— Ys aita- ’
mente censurable el o lv id o  en q iic  se lienen en M adrid 
las d isposickines de policía urbana, c u y a  om isión á 
v eces  es origen  de lam enlables desgracias. Hace año» 
que está prevenido que d e  noch e se  indiquen por m e ­
d io d e  un farol lo» silio» d e  las calles en que hay obra» 
pendientes, para evilar d e  este m odo sucesos d esagra­
dables.

E slo , sin em bargo, no se cum ple.

— Folleto.— Con el lilulo de «Dos pa* *
labras sobre la ulilidad social del estudio de la gimnás­
tica ,»  ha escrilo  uno el señor D . C arlos Nebreua y  L ó ­
p ez , prim er ayudante y  en cargad o del g im nasio del 
co leg io  d e  sord o-m u dos .

—  Oposiciones.— Hoy, sábado, á la.s
d os y  m edia d e  la ta rd e , lienen lugar ejercicios d e  
oposicion á ta p laza d e profesor c lín ico , vacanle en la  
facu llad de medicina d e esla  universidad cenlral. A c ­
tuará 1). M odesto Paslor y  Font y  leob jeta rá n  D. T e o ­
d oro  Y añez y D .  T orib io  Gualtart.

— Depuración.— Circula por las calles
d e  M adrid un elegante carro, que lleva  el siguiente ró ­
tulo: «D sM racion de la cama en general, como alm o­
hadas, colchones, edredón, e tc .»

R ecam endam os a la Gacela al redactor depura­
tivo.

— Quintas.— Hoy, sábado, es el úlli­
m o dia hábil para la im posición en el B anco d e Espa­
ña , d e  los 2 ,5 00  rs .; indispensables para los e fectos de 
la susliCucioQ d e lo s  m ozos sorteabics en  c l corrien ­
te año.

— Escullura.— Pronlo cslará conclui­
da  en m árm ol blanco d e Granada la estatua que don 
Sabino d e M edina está ejecutando, y  qu e  representa !a 
España victoriosa para co loca rla  en la fuente m onu­
m ental d c  Bailen.

— Apuntes biográficos. —  Lord Pal-
Bicrslon lendrá ahora uno» setenta años; es «irrish  
peer (lo rd  de Irlanda); c l ap ellido  d e  au familia es 
T em p le .»

Estudió con estraordinario aprovecham iento en 
n lla rrow  sch oo l,»  aristocrática un iversidad , donde lu ­
v o  por condiscípu los á  R ob er lo  Pee! y  B y ro n , los m as 
distinguidos entre lodos los escolares.

Su agradable trato y  su fisonom ía, qu e  d ebe  de ha­
ber sido be llís im a , valieron á  lord  Palm erslon el so­
brenom bre d e «C n p id o ;»  que los in g leses son todavía 
m u y  dados al lenguaje m ito ló g ico , tanto, que han re­
presentado á W ellin g ton  bajo la figura  de Aqutles.

H ay un incidente m uy nolable en la ju ven lu d  d e lord 
Palmerston.

El fam oso ba ile  «A lm ack s» reunía diariamente en sus 
salones á las damas mas á la m o d a ; tales eran lady  
C ooper, ’a d y  C atllereagh , la princesa L ieven , m adame 
de F labaut, e tc.

L ord  Palm erslon fué el prim ero que cn  los salones 
d e  «A lm a ck s ,»  se  atrevió á . . .  á bailar el w a ls ,  en or­
m idad en la que fué cóm plice la princesa d e L ieven. 
E i suceso p rodu jo  honda sensación en L óndres; pero cl 
héroe de «.M m .acks» ven ció  lo s  escrúpulos de  la soc ie  • 
dad  in g lesa , h izo valsar á todas las damas elegantes, 
y  se casó con  la d y  C ooper, viuda que iba anexa á una 
renta de 60 ,000  duros anuales.

L ord  Palm erslon es cuñado de lord  .Malbourne.
T o r y  p or  su origen  y  en su fo n d o , com o acaba d e 

decírselo en lono d e  censur.a M r. D israeli, lord  P a l­
m erslon fué secreiario d e  la guerra , duranio la lucha .

Canning fué el que le h izo  lom ar parle en lo » asun­
tos  políticos.

No haco á  nuestro propósilo  el segu irle  en su m archa 
politica , que le h izo contraer estrechos lazos con  c ie r ­
tos hom bres, y  le convirtió en instrumento ya d e C an - 
nin g , y a  d e  G oodrich , d e  lord  G rey  y  de  lord  M e l- 
bourne.

— La escala de la vida.— Anteanoche
»e representó con  m uy buen éx ito  el drama original

del Sr. R u b í que lleva  el tilulo qu e sirve d e ep ígrafe á 
esla crón ic^ . R educida ia fábula d e dicha com posición 
á  presentar á toda una familia ba jo  e! punto de visla 
de  tres edades y  tres generaciones distintas , no careea 
de interés y  está salpicada adem ás d c  gracias cóm icas 
y  conceptos graves y  profundo».

A  la conciusion del dram a, el S r . R u b í fué llam ado 
á  U  escena á recibir los m erecidos aplauso» dei bri­
llante y  num eroso público qu e asistió á  la representa­
c ión . Los actores participaron también con  justicia d e  
la g loria  del poeta.

— Subasta — Por la dirección general
de obras públicas, se  ha dispuesto que el 19 del p róx i­
m o m es se proceda al remate y  adjudicación del pri­
mer trozo  dc la carretera trasversal d e  Jaén á A lb a ce ­
te , c u y o  presupuesto asciende á  la cantidad de 
1 .7 3 7 ,7 7 9  r». v n ., «egu n  puedo verse  en el p lieg o  de 
condiciones, planos y presupuestos existentes en la e s ­
presada dirección local que ocupa e l m inisterio de Fo­
m enlo.

— Juegos hípicos.— La sociedad de
fom ento d c  la cria caba lla r, d e  quien es protectora 
S . M . la R -in a , d ispone y a  Jas próx im as carreras, que 
deberán celebrarse en ia primera quincena del m es 
p róx im o .

— Lotería moderna.— Prospeclo del
sorteo q u e se  ba d e celebrar e l dia 30 d c  abril d e  1357.

Conslará de 16 ,000  billetes al p iecio  d e  320 rs ., d is­
tribuyéndose 192,000 pesos fuertes en 600  prem ios de 
ta m anera s ig u ien te :

PR EU IO S PESOS FUERTES.

l  d e .................................................  50,000
1 d e .................................................  2 0 ,0 0 0
1 d e .................................................12,000
2  d e . .  . . 4 ,0 00 . .  . 8 ,0 00
4 d o . ,  .  . 2 ,0 00 . .  .  8 ,000
8  d e .  . . . 1 , 0 0 0 . ,  .  8 ,0 0 0

18 d e . .  . .  500. . .  9 ,000
20  d e . . . . 400. .  :  8,000

145 d e . . . . 200. . . 29 ,000
400  d e . . . .  100. . .  40 ,000

600 192,000

L os billeles estarán d ivid idos en octa vos , qu e  se e s ­
penderán á 40 rs. cada uno e i tas adm inistraciones dc 
la renta desde el dia 17 d c  abril.

A l d ia  siguienle d c  celebrarse el sorteo se  darán al 
p ú b lico  listas de  lo s  números q oe  consigan  prem io, 
ún ico  d ocum ento p o r e l  qu e  se  efectuarán los pagos, 
según lo preven ido en c l act. 28 d e ta instrucción v i ­
gente , d eb iendo reclam arse con  exh ibición  d e  los b i -  
liclea conform e á lo  establecido en el 32 . Los prem ios 
se  pagarán cn  ¡as adm inistraciones en que se  vendan 
lo» billetes en e l m om enlo cn  que »e  presenten para su 
cobro .

M adrid 16 de  abril d e  1857.— E l d ireclor general, 
Mariano de Zea.

— Honras.— El señor don Cándido
A le ja n d ro  d e  P a lacio , acom pañado de) d istinguido 
maeslro don V ictoriano Daroca, p asó el dom in go  á A l ­
ca lá  de Henares á reconocer la iglesia rn que debe c e ­
lebrar la función qu e  tendrá lugar para solem nizar la 
Irasiacion da lo » restos del Cardenal Jim énez d e  C isne- 
ros. El Si ñor Daroca, que d irigirá la parte m usical, se 
propone trasladar ait¡ ios m ejores iiistrumentisia* y  
cantanlea d e la córte . E sla fiesta sc verificará el 27 del 
corriente,

— Ejecución.— lió aiiui cómo refiere
un p eriódieo francés una ejecución que ha lenido lugar 
recien len ien leen  Constanlina;

«D os indígenas llam ados Am ara B en-M oussa é Is­
mail D cn -A h m e d , despues d e  haber pedido en m alri­
m onio las hijas d e  o lro  indígena, y  cuando ¡ba á  c e le ­
brarse la boda, sentaron plaza, á pesar de  lo con v en i­
d o , en el tercer regim iento d e  zuavos.

Las novias , apenas tuvieron noticia d e  lo ocurrido, 
reclam aron con lra  e s le p roccd er ; d ’ cr 'i'sra , p u c? , d e

una y  otra parle, llevar la acusación ante los tribuna­
les, y  etactivanienle, convinieron en presentarse al o a - 
d í d e l O u e d  Benali. Durante cl cam ino luzose alto, á 
causa del gran ca lor  que sufrían ios v i.ijeros, y  en ton ­
c e »  A m ara B cn -M oussa , aprovechando el sueño d e su 
futuro su egro , le aplastó la cabeza con  una piedra; 
B cn -A h m ed  perm aneció espectador im pasible del erí 
m en .

Presos y  conducidos á  un consejo  d e  guerra, Amara 
B en-M oiissa é  ísinail B en -A h m eJ fueron condenados, 
« I  prim ero á la pena de m uerle y  el segu n do  á prisión 
perpetua.

Am ara, escoitado por un destacam ento d e  cazadores 
d e  infantería, m archó con paso firm e hasla el lugar del 
su p lic io , donde habla tom ado posición lod o  el r e g i­
m iento d e zuavos, sin arm as, y  el pelotón m andado 
para ejecutar la sentencia det corisejo. Am ara B cn - 
M oussa ca y ó  boea abajo sin hacer un sola  movhiiienUj, 
con  la cabeza horriblem ente destrozada.

Las tropas form ada» en colum na desfilaron anle el 
ca d á v er  d e l a jusliciado. Un Iropel inm enso, eom pue»lo 
en  su loIaliJad d e  indígenas, asistió á la ejecución en 
una actitud silenciosa .»

— Danco español.— l i ó  aquí la situa­
c ión  del Banco d e E -pañ a  e td ia  15 det actual.

A C T IV O . fls, W i. Cs.

j M elálico 153.673,121,39 i
Caja. I E fe c lo sá cob ra r  ¡

j en  este d ia   578,505 »  |
C artera..........................................................
En p od erd c  com isionado» d e  jirov in - 

cias y  corresponsales d elrslra iijcro .
Efectos p ú b licos ........................................
Bienes inm uebles y  otras propiedades

P ASIV O .

151.251,686,39

301.012,250

31.825.118,81
31 .857 .766 .71 

8 .118,958,80

527.125.780.71 

Bs. v/i. C,*.

la recom pensa que enconlraria en el leslim onio d e  su 
conciencia, salvando con su honrado proeeder á  un 
antiguo y  benemérito ein|ilpadii que padece en Ufia 
cárcet inucenlem eiilc por su causa y  liene en la m ayor 
d esolación  á su pobre esposa é  infelices hijos.

Una buena acción no queda nunca sin recom pensa, 
ni ona mala sin c a s t ig o : podrá eludir la justicia d e  los 
hom bres, pero lo perseguirá eom o una som bra la idea 
de que ha arruinado con su proceder á  una inocente y  
honrada fam ilia .»

— Subsistencias.— Anteayer entraron
por las puertas de esta capilal las cantidades d e los ar­
tículos que á continuacionseesprc.san:

1594 fanegas d e tr ig o .
1800 arroba? de  harina de id . 
tlJOO libras d e pan c o c id o .
4141 arrobas de  carbón .

9 7  vacas, que com ponen 41 ,752  dbras de peso. 
260 carneros, qu e  hacen 6 ,3 55  iibras d e  peso.

55 corJeros , qu ecom p on cn  1,10U libras d e  peso .

NOTA d e los precio» al por m ayor y  al por m enor á 
quo se espenden en el mere ido ios artículos que á 
continuación se es p resa n :

R s. vn. Cuartos
a n o b a , libra.

Capilal........................................................... 120.0nu,(XKi
F on d o  d e reserva.................................... 3  600,000
Billetes eu circutacinn............................  201.414 800
Depósitos cn  efectivo ................................ 33 .512 ,096 ,98
Cuentas corrientes....................................  151 3R7,51.5,92
D iv iden dos..................................   . . . . 1.905779
D iversos.........................................................  12 291,988.81

527.125,703,71

Los billetes en circu la ción , los depósitos en efectivo 
y  las cuentas corrientes jimporlau 330 .325 ,012 ,90 , y  cl 
m etálico en  caja para pagar estas oblig .icioncs ul con  - 
lado asciende á 154 251,686,39 .

— Correos.^— Dico «Ei (Hanior:*.— Et
señor adm inislrador del correo  central nos ruega la 
inserción dc las siguienta» 'ío ea s ;

«L os  anónim os d irig id o» al adm inislrador del correo 
central y  á los dueño» del papel del E stado, que c o n - 
lenian los d os  p liegos que se le perdierou al c o n d u c ­
tor d e  A ndalucía eii la nocho del 7  d<4 corriente, e s ­
lán escritos en térm inos que dem uestran liaber lenido 
buenos principios y  educación  la persona que los hn 
redactado, y  por si es así, y  solo por una funesta a lu ­
cinación se obstina en no entregarlos, creem os hacer 
ona obra d e caridad , adviiliondole qne en donde cree 
haber hallado su fortuna, solo encontrará su com p'eta 
ruina temporal y  eterna, si no se apro.sura á entregar 
á sus leg iiim os dueños un papel que cn su poder no 
p od rá  en ningún caso  tener valor a lg on o  y  le tienen en 
un p eligro  inm iuenle, porqne al dia siguiente d e  la 
pérdida se pasaron por la dirección general del Tesoro 
circulares á todas las provincias, ucelarándolos fuera 
de circu lacion.

R efl 'x ion e , pues, sin dejarse alucinar por la codicia 
(que es mala consejera ), y  conocerá qu e  la verdadera 
ulilidad está cn obrar crtalíana y  hoiiradam cnlp, pues 
aunque los dut ños del papel no le hiciesen reg.alo al­
gu n o  por el ha llazgo (lu cual nunca ba d eb id o  e sp e ­
rar del carjícler g en eroso  d e  ias personas interesadas), 
no les pudrían nunca defraudar de la mas nob le y  g r a -

Carne d e vaca ................................ 51 á  59 18 á  22
Id. dn ca rn ero .............................. á  24
Id . d e  ternera................................ 79 á 85 25 á  51
Id . d e  cerd o .................................
T ocin o a ñ e j o ................................  116 á 120 4 0  á 42
Id . fresco ........................................
Id . en canal.....................................
L om o .................................................
Jam ón co n  h u eso................................100 á 116 51 á 60
A ce ite ................................................ 6 8  á  70 á 22
V in o ..................................................  31 á  4 0  10 á 11
Pan de d os  libra».........................  12 13 20
G arbanzos........................................ 10 á  50 16 á 18
Ju dias................................................  30 á 3 1  10 á 12
A r ro z .................................................  36 á  10 12 á 14
Lentej.is............................................ 2 2  á 28 10 á 12
C arbón..............................................  7 á  8
Jabón................................................. 4 0  á  6 6  16 á  21
Patala».............................................. 7 á  8  3 á  4

Precios de gran os cu  e l m ercado d c  h o y :
C ebada d e 17 á ñ !  rs. vn.

• A lgarrobas, de  »  á  59 r s . vn .
T r ig o  v en d id o . Precios.

Martin, San Giné?, San Luis, San Pedro y  San A ndrés, 
que se  hallan fuera de la carrera que llevarán las p io -  
cesinnes dc estas parroquias cl d om in go  p ró x im o .—  
En los tem plos citados otros sábados se  tributará el 
culto d c  coslum bre á la Saiilisim a V irgen  M aria.— En 
la parroqiiia do  San Ginc? se  cantará al an ochecer le ­
tanía y  ba lve  cn c l  altar dc Nuestra Señora d c  V a lv a -  
nera, continuando este obsequio en todo» los sábados 
siguientes.— Y  en lo» Italianos y  ora lo iio » habrá por la 
n och e  ejercicios.— Se reza del sábado in  albís c on  rito 
sem idoble y  co lor  blanco.

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS DE A Y E R .

EPOCA.».

7 'c  ’ a ni. 
12  del d ia. 

5 dc ta l.

TER-MOMETRO.

lE A U M ir R . C B B n C R . B A R O M IT IIO .

2  s. 0 . 2  l l l  s . 9. 2 6 p . 3 l i 4 l .
12 1(2 a. 0 . 15 3 i4  s . 0, 2 6 p ,3  ! .
to  8. 0 . 12  l i2  s . 0 . '2 6 p ,2  1.

SE.
SE.
NE.

EFEMERIDES ASTRON O M ICAS DE A Y E R .
E » el dia 106 dei año y  el 3 9  d c  la primavera.^

SO L. Salió  á las 5  li . y  23 m .— Se pone á las 6  
h . y  38 m.

El d ia d ora  13 h . y  16 m .— La noehe 10 h , y  44 m .
LUNA. 2 3  de su ed ad .— A parece  á las 12 y  4 

m . de la n .— Pasa por e l m endi.m o á la 4  h . y  20 
m . de la m .— Su retardo para mañana serán 57 m ,—  
Se oculla á ias 7  h. y  47 m . de  la m.

La ecuación dcl tiem po gs O m . 14 a.
L os relojes deberán señalar at m edio d ia  verdadero, 

ó  sra al pasar el sol p or  e l m erid ian o, las 12 h . O m. 
y  11 ?.

•15.
100 .

50.
526.

84.
98.

360.
578.

75
79
80
83
84 
75 
86 
87

1851
Quedan por vender sobre  450 fanegas.
L o  que se hace saber al público para sn inteligencia, 
M adrid 16 d e  abril do  1837.— El alcalde c o rr e g i­

d or, Cárlus M arfori.

CRONICA RELIGIOSA.
SAN TO DE H lY .

San E leu lerio , ob ispo y  m ártir; y  San P erfecto, p res­
bítero y  m ártir.

c r iT - )  D IV ISO .

Cuarenta horas en la ig lesia  de S rnto  T om á s, donde 
siguen las funciones al Sanlisim o Sacram ento, p red i­
cando por ia mañana D. Sebaslian A rei z in a ; y  por la 
larde D. A nlolin  M onescillo .— A  las o ch o  se  ad m in is­
trará ia com unión pascual á  los enferm os d e la V , O. T . 
d e  S a i F rancisco y  á los feligreses im pedidos de  Sañ

CRONICA MERCANTIL.
BOLS.A DE M ADRID DEL DIA 17 DE A B R IL  DE 1857.

Precios al contada put/ficodoí en  f lo íio .

T ílu los  dcl 3 por iOO con so lid ad o , 4 0 ,3 0  c . 
inscripcion es d e  id . id , 90.
T ítu los d c l  3 por 100 diferido, 2 5 ,9 5 c -  
Inscripciones d e id . id . ,  25,50.
M aterial del T esoro  n o  preferente c o o  interés, 0 0 . 
D eu fe  del personal, 11 ,60  p .

Precios co m e n te s  no p uídicndos en Bolsa,

A m ortizable dc prim era, 11,65.
A m iriizab le  d e  segu n da , 6 ,70.
A ccion es d e  carreteras O por 100 anual; em isión d e  

1 d e  abril d e  1850. Fom enlo d e  á  4,000, 83.
Idem  de á 2 ,0 00 , 84 ,50  p.
Idem  1 d e ju n io  d c  Í851 de á 2 ,0 0 0 , 89 ,75 . 
ídem  31 de agosto dc 1852, d e  á 2 ,0 00 . 8 7 ,5 0  p . 
A ccion es dcl c.inai d e  Isabel II, d e  á 100 r » ., 8  p or  

1 0 0 anual, 106,85 y  75.
A ccion es d c l Banco d e España, 143 p .

TEATROS.

OCCDENTE

PRINCIPE.— A  las o ch o  de la n och e . — La com edia 
dc m agia titulada La redoma encantada.

CIRCO DE P.AUL.-—C ooipañia ecuestre bajo l a d i ­
reccion d e  los señores Price é  h ijo .

H oy  sábado 18 da abril, á  la» ocho de la n och e , una 
gran función estraordinaria á  b en efic iod e los  herm anos 
Braquel, quienes con  m otivo de .separarse dc la com p a­
ñía, será ia úllim » e i  que tomarán parte.

E d i t o r  r e s p o n s a b l e ,  D. S a l v a d o r  P .  R o D R i c r i z ,

Imprenla de EL OCCIDENTE,
ó  cargo de 3. G a r c í a  V b pu u g o ,  T. de Moriana, n ú m . , 3 .
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ANATOM IA DEL CORAZON.
NOVELA O R IG IN A L

D E  D O N  T E O D O R O  G U E R R E R O .

Segunda edición.
Se ha h ech o  una ed ición  correcta y  esm erada de e s ­

ta novela d e coslum bres contem poráneas qu e  ba v is lo  
la luz en las colum nas del periód ico Et E stado. F orm a 
un tom o d e cerca de 400 páginas y  se vende al ínfimo 
precio  d e  6  rs. en  M adrid en ias librerías d e  Duran, 
calle de la V ictoria; L óp ez , calle  del Cárm en; B a illy - 
B aillere, calle del Príncipe; Cuesla, ca lle  M a y or , y  en 
la adm inistración de  Et E stado, plaza d e  B ilbao, n ú ­
m ero 13, cuarto ba jo , y  en ia im prenta E spañola , calle  
d e T o r ija , núm . 14.

A  provincias sc remitirá el tom o fran co de porte, r e ­
m itiendo d iez  y  siele s e llo s d e  á  4  cuartos cn carta á 
favor del adm inistrador d e  Eí E síod o .

L e c c i o n e s  d e  f o r t i f i c a c i ó n  p a s a j e r a  o
de cam paña aprobadas d e real órden , prévio el pa­
recer de la junla superior facultativa del cueepo de 

iiigenierOB, y  esplicadas cn  la  academ ia d e sargentos 
prim eros d e  infantería afecta al co le g io  del a rm a , por 
el com andante gradu ado profesor del m ism o, D. Juan 
Jerez y  A rraga ,

Esta o b ra , para c u y o  estudio so lo  se necesilan no­
ciones d e  aritmética y  geom etria , y  qu e en lo  general 
se  ciñe á  aplicaciones puram ente p rá clicas , im presa en 
8 .® francés c o n  seis lám inas iitog fa fia d a s , se vende en 
M adrid en la  librería d e  Gaspar y  R o ig , calle  d el P rín­
c ipe  n ú m . 4 .

Su precio encuadernada á  la rúslica, es el d e  8  rs . en 
M ad rid , 10 cn  prov in cia  y  2 0  en U ltram ar franca de 
p orte , en  casa d e  loa corresp on sa lesd e  d ich os señores.

G a b i n e t e  d e  l e c t u r a ,  c a l l e  d e  c a d i z ,
núm ero 10 .

Se hallan d e venta las co leccion es siguientes: E. 
B oletin d e Hacienda, L a» Gacetas d e  M adrid desde 
1741 al d ia, LosD iarios desde 1807, E l Censorde 1820, 
E l Z u rriago, Eí Universa) d e  1820 al 23 , E l H eraldo, 
L a Posdala, E l Clamor pú blieo , L aP rensa, £1 (.a n g re- 
j o ,  Anales adm inistrativos, Diario d é la  adm inislracion, 
E co  d e ta R azón  y  la JuBlicia, Ll Boletín de com ercio. 
E co  d e com ercio , Él E spectador, C orreo Nacional y  to ­
d os  los periód icos políticos que se  han publicado en 
M adrid desde el año 1800 al d ia , los qu e  i.e venderán 
por año», m ese» y  núm eros sueltos.

V INO DE N A R A N JA .— E S T A  A G R A D A B L E  Y  
deliciosa bebida principalm ente para las dam as, 
se  v en d e  á 8  rs. bo le lla ; calle  d e l C lavel, núm . 2, 

alm acén del cosech ero , Soria.

L i b r o s  d e  s u r t i d o  y  p u b l i c a c i o n e s  n u e .
vas qu e  se  hallan d e  venta en la libreríade Dochao 

'ca lled eJ a com etrez o , núm . 63 .
O rlo la n : E splicacion histórica d e  la instituía del em 

perador Justiniano, en  castellano, cuatro tom os 8 . 
m a y o r ; r is l ic »  30 rs.

lá im peíjdio geográ fico -estad ístico  d e  Portugal y 
sua iK/sesJUiie" ull.am arinas, {>or D. José A idam a A y a -  
la . M adrid , 1855. Un tom o 4.® ; rústica ^  rs.

A v ecilla : D iccionario d e  ia  legislaciun m ercantil d e  
S tp a s t) an  tom o 8 .°m a y o r ; r ú ft i (»  1 2 .

V INAGRE P A R A  L A  M E S A .-S E  VENDE T A N  
Irasparenle y  d iáfano com o  el agu a , m uy fuerte y  
d c  un gusto especial á 5  r». bole lla  con  casco ; ca ­

lle  del C lavol, núm , 2 , alm acén d e v inos y  licores d e  
Soria.

A c a d e m i a s  d e  f r a n c é s ,  i n g l e s  e  i t a l i a -
no , ba jo  la d irección  del profesor don Clemente 
Cornelias, autor d e  las gram áticas francesa, é in­

g lesa . Tam bicn dá leccion es particulares d e  los m en­
cionados id iom a» , y  enseña e español á los estranje­
ros,ca lle  d e i C arm en, núm ero 55 , 4 . “ derecha.

V éndense dichas gram áticas, cada una á 1 6 r s . c n  
rústica y  20 cn pasta, cn la» librerias d e  la Publicidad, 
pasage do .M aliu; B a illy -B a illiere , calle del Principe, 
úm cin  11 , Cuesta, calie  M ayor, y  en  casa d c l aulor

El  c o n s e j e r o  d e  l a s  c a s a d a s :  c o r r e s -
pondencia epistolar del D r. G regorio C antueso con 
varias señoras.

E n esta obrita se pintan lo s  d iverso» caracteres de 
las m u jer-s , y  se ofrecen á la  visla del lector algunas 
situaciones interesantes. £1  autor se propone que con  
aus avisos logren  ¡as señoras grangearse c l afecto 1-: 
aus m aridos y  ser felices en su m alrim onio.

Se halla d e  venta á 4 rs. cn  la» librerías d e  Sánchez, 
ealle d e  Carretas, A g u a d o  y  O lam endi, calle  d e  P on te - 
jo s , á cu y o s  puntos pueden lam bien d iiig írae los pedí 
dos para p rov in cias .

L  R E G A L O , SEM ANARIO DE CIENCIAS, L i­
teratura, m odas, teatros y  anuncios.— Gratis, por 
regaiatse el v a lor  d e  la suscricion en o b je lo s , y  ade­

m ás: un .anuncio gratis ; agencia para la colocecion  de  
sirvientes y  operarios; valor de  C U A R EN TA  R E A LE S 
al qu e  tenga e l núm ero ¡gual a! prim er estraclo de la 
lotería prim itiva; o tro  reg a lo , vafor d e  MIL R E A L E S, 
al qu e  ten gael núm ero igual al del prem io inayor d e  la 
loleria m oderna.

S e publica lod os  losd om in g os .
L o» que se  «uscriban pueden esco jer  para reintegrar­

se del valor d c  ia  suscricion:
Obras instructiva», de  recreo y  de educación; com e­

dias y  música.
Objetos d e  escritorio y  perfum oria.
T a ijcta » d e  ab on o  para barbería y  peluquería.
Idem  para limpiarse el ca lzado.
Cuadros y  re lra lo i.
Y  otros mil o b je to» que pondrem os todos los m eses á 

disposición d e los que se suscriban.
A  los suscritore» d e  provincias les remitirem os por 

el v a lor  d e  la suscricion obras instnictivas y  d e  re ­
creo , siendo d e cuenta del suscritor el franqueo de di­
chas obras.

M ADRID. Un m es, CUATRO renles.
PROVINCIAS. U b  irinu-stre, 14
Se suscribe en la edn inislracion. Carrera d e S.-'U 

Gerónim o, P asage de) Ir is , tm cera tienda <Je la dere­
c h a , donde ee hallan lus ob jetos para cscujer.

EN A G E N A C IO N .-A  VOLUNTAD DE SU DUEÑO 
(luo se halia en esta có rte , donde quiere lijar su 
(lom ieillo, seen agen ará  por precio de 65 ,000  du­

ros una casa sita en la ciudad d e Barcelona, construi­
d a  de nueva ptanla hace cinco años, d e  herm osa y  s ó ­
lida construcción que contiene 14 ,000  pies p oco  m as o 
m enos y  produce anualmenlo d e  sesenta á sesenla y  
c in co  mil reatas, sin que tenga sobro sí carg a  alguna; 
ocu p a  u n o  d e los puntos mas cénlricos de  aque'la  c iu -  
dail, eslando situada junto al leatro del L iceo : so com ­
p on e  d c  d os  m agi ifico» pátios ó  entradas con sos  co r ­
respondiente» escaleras á derecha é  izqu ierda , cuatro 
tiendas con entresuelo , dos cuartos principales, do» 
segu d os , cuatro t(rcei os, cuati o cuartos y  un lu joso  y  
m oderno eslaiilecin.icnlo d e  baños con veinte y  cualro 
aposentos y  treinta pilns: adviitieiido que no llene in­
conveniente cn adm itir ona permuta ¡)or nna finca en 
esla córte ó  bien una dehesa en la provincia d e  M a­
drid , y  se admite la mitad dcl referido precio en eCec- 
liv o  m etálico > ia otra cn  fincas.

Quien quisiere en lia r  cn conven io  p odrá  dirig irse a 
escribano nob rio  d e  reinos D, Sebaslian Carbonell, 
carrera d e San G erónim o, núm . 21 , cuarto  principal, 
quien eslá encarzado d e  tratar sobre esle asunto d e 9 á 
12 d e la mañana. M adrid 14 d e febrero de  1857. —S e­
baslian Carbonell,

á C E IT E D E L A  M A R A V IL L A .— CON SOLO U SAR 
d e este específico  p o r  esp acio  de 15 .i 20 d ia», ha­
ce  nacer el ca bello  y  ta barba , fortificar la raiz del 

p e lo , im pedir su ca id a  y  con servarlo  sin  encanecereon 
toda  su h erm osura; sus resultados son con ocidos j  
acred itados: lam bien tinte escelente  para h'ñir las c i ­
ñas á la prim era v e z  d e áarsc. Se ven d e  calta del Caí» 
m en , núra. 33 , Bazar adri leño, lienda d e D. Francist 
G reg orlc . 101

Hi s t o r i a  m i l i t ' . b  v  p o l í t i c a  í i  t j n  r a -
moi) M aris Nar. / .  nn tom o en 4.® adornado con 
<u retrato, se vende á 26 rs. en la librería de  don 

Leun P . V iliuveide, calle de C an - tas ,  núm 4  S e re­
m ite franco á  p roviacias, m andando al señor V illaver­
de 28 rs. en  iibranXH d e  eorreoa, ó  aello i d e  fhm qneo,

S E a n u n c i a n  d o s  o b r a s  q u e  s o n  DE L A
m ayor im porlancia y  m uy oportunas en la presen­
ta ucasion,

La una es el TVafado préiclico de camtnós, por don 
Joaquín M ontero, c l mas com pleto y  sencillo que se ha 
escrito; ea esla obra  ct aulor brilla por lo p iáclico  , y  
)or haber escrito al alcance de todos. Con esle libro en 
a m ano cualesquiera p cr s 'ra  puede encargarse de  la 

construcción d e uo cam ino ó  dn las inejuras cii tos ya  
conslruidos, es un m acii.il com pleto que llena (odas la» 
necesidades sobre  la ii atería, y que d ebe  ser conside­
rado com o un lib ro  de primera necesidad para lodus 
aquellas personas que Itanen qn-" entender en la con s ­
trucción o  adm inistrcciun J e  lue Mminus.

L a otra es el cuadro de medidas, pesas y  monedas, 
indispensable para conocer e l sistema m étrico dcuiniaí 
decretado por las Córles ,  sancionado y  prom ulgado 
com o le y  en 19 d e ju lio  d e  IS49. Este cuadro fe b e  
figurar en todas las oficinas de  los ayuntam iealns, 
porque d e  un so lo  g o lp e  de  visla ee com prende e l s is - 
tama en todas aus parles, y  sirve para resolver cuales­
quiera dificu llad .

L os pedidus se harán á su autor, calle  de  Fuencarral, 
número 8 ,  cuarlo principal derecha, üna y  otra obra 
se remiten por el correo  fianca» á los que manden el 
im porle d e  18 r». por el libro ,  y  5  rs. pur e l cu ad ro.

Se suplica á  los señores de provincias que sí m andan 
ei im porle en  sellos , certifiquen la carta descontando 
su im porte si se p iden las d os  obre» 6  la  m ilad si se 
pide una. j

E L  F I N A L  D E  N O R M A ,
BOVELA ORIGIHAL 

P O R  DÜN PEDRO ANTONIO P E  ALARCO N ,

Esta obra  se h a  p ublicado recientem ente, y  ha sidn 
: la n  estraordinaria s u  a co g id a , que quedan y a  pocos 
’  e jem plares.

Consta d c  d os  bon itos tom os en S .° m enor y  »e 
vende en M adrid, adm inistración d e  E l  O c c io EN T e , á 
ee is  reales c a d a  ejem plar, y  o ch o  cn provincias, rcn ii- 
licndola  p or  el c o r re o  franea d e p o rto .

Hi s t o r i a  G EN E R AL DE e s p a n a ,  d f . s d e  l o s
tiem pos m as rem oto? h a s lan u eslrosd ias .— P ordon  
M odesto Lafuenle (F r. G erundio).— S eha repartido 

e l tomu 17 d c  esla im porlanlisim a obr.t. Cada tom o 
consta  d e  mas d e 400  p áginas en octavo m a y or, ed i­
ción  m u y  esm erada y  correcta , con caraeléres nuevos 
V papel superior. Los tomos se remiten encuadernados 
a la rú!-lica con  una bonita cubierta.

El precio d e  suscricion es 2 0  rs. lom o en M a d rid , y  
22  en provincias pagados adelantados.

Los qu e  se suscriban d e nuevo no tienen necesidad 
de tomar de una vez , sino qu ieren , los lom os p u blica­
d os  ,  sino q ' e pueden hacerlo p oco  á  p oco  a su c o ­
m odidad ,  pagando los tom os á  m edida que los r e -  
iban.

S e  suscribe en Madrid en el despa ch o  del es la b le - 
atmienlo d e  M ellad o, c a lle d e i P rin cip e , niim. 2 5 ,  y  
e.l provincias e.n casa d e los corresponsales d e  d ich o 
eslablecim ienlo ó  remitiendo libranza del im porte.

Está en prensa c l lom o 18,

COMISION DE S U S C R IC IO N E S .-B A J O  ESTE  
titulo s c  h a  establecido en M urcia un centro  de 
suscriciones á toda clase d e  obras y  p eriód icos , el 

cual recom endam os á  lod os  los e d ito ic s , pues lo m uy 
con ocida  que cs cn d icha capilal la persona que sc ha­
lla ai frenle d e  la m ism a , unido á  su aplitucí y  honra­
d e z , es ta m ejor ventaja que se puede desear.

El que desee utilizar sus se rv ic io » , puede d iiig irss  
á  D. Rafael A lm azan y  M arlin, calle  d e  San L oren zo, 
núm . 11 .

useo h istórico español d e  V anhalen .— D ireccior, 
A tocha, 92 , 3.® cen tro ,— Cada estam pa 6  r». 
Cada ’ic 's  ciiiupnnen una ép oca .— Se está r cp n  -  

tiendo la tercera de  la ép oca  d e  C arlos V . ,  qu " repre­
senta el A salto  d e  R om a y  m uerle det Duque d e  Bor­
bon , e l día 6  d e  m ayo  d e  1527.

«E stan do ia pendencia coo  tai cora je com en zada, y 
an da n d o  e l duque d e Borbon entre ¡os españole? ha­
c iendo lo  que un valiente capitan y  tan alto caballero 
debía, y en d o  delante d e ¡odiin, fué herido d e  un m os­
quetazo en lo  alto d c l m uslo junto al vientre, de  tal 
m anera, qu e  luego c a y ó  en tierra y  m urió d en lro  d« 
una h o r a . Esto fué á  v isla  d e  lod os  y  bastaba para 
d esm a yar otras gen les faltándoles el capilan general; 
pero e lio s  no perd ieron punto de  án im o, se  acrecentó 
el en o jo  é  indignación . Subieron en altu d e los muros 
y  apellidando «España im perio», pusieron las b a n d o - 
ra s  en e llos , y  sa llando d entro ganaron  el B u r g o .»

(S an d ova i, h istoria d e  C . V .— L ibro 16.*)

S e halla en prensa la cuarla estam pa, que represen­
ta, T om a d e T únez por ei em perador C ários V . «I 
dia 20 d e ju lio  d e  1535.

DIARIO POLÍTICO DB LA MANABA.
S e publica lodos lo» dias m enos lo s  lunes , y  ade­

m as de  las m ejoras m ateriales y  del aum enlo e n s u »  
m edios d e  p u b iic id ad , d e  la eslension que tiene la 
edición d e  prov in cias , para llevar á eslas las diversa» 
nolicias con  ia misma antelación que lo s  diarios de  la 
larde, con lendrá  i>eriódica y  oportunam enU  r e v i s t a s
»E MADUID V ÜE TEATROS, LITERATURA Y MÚSICA T  AÜB
JiEKTÍFicAs, y  d e Otros g én eros , h a c ie v lo  qu e  la s e c -  
«ion recreativa, »1 fo lletín , inserte casi 'Vím pre n o v e - 
as orig in a les inédilas d e  autores acredita(íos, d é la  

que y a  tenem os m uchas en nuestro p oder.
lam bien  nuestros suscrilores lienen la ventaja  d» 

poder ¡u serlar G R A T IS  cada mea hasta CUATRO 
AN ÜNCIUS d e 10  á 1 2  lineas cada uno.
PRECIOS Y PUNTOS D E SUSCRICION EN MADRID 

O cho reales al m os, llevado á d om icilio , y  vein le y  
cuatro p or  tres m eses.

E n la adm iuislracion, ca lle  d el Cárm en, núm . 6 0 , y 
en las libreiras d e  C uesla , calle  M a y or , núm . 2 ;  B a illy - 
Sailliere, calle  d e l Príncipe; O liveres, ca lle  d e  la C on - 
aíjicLon; L'uran., calle  d e  la V ic lo r ia , y  L óp ez , calla 
luí Cármen.

PRECIOS Y  PUNTOS DE SUSCRICION EN L A S
PROVIKCIAS.

Catorce reales por un m es franco d e  p o r te , y  treinta 
y  och o  p or  tres meses.

En easa de  los corresmrnsales d e  E l  O c c id k b t *  , que 
10» tiene en lodas las poblaciones d e  alguna im portan 
c ia ;  en las principales librerías y  en lodas las ad m i­
nistraciones d e correos . Tam bién puede hacerse la sus­
cricion  p or  carta franca, d irig id a  al adm inistrador, in -  
c  u yen do  libranza ó  sellos d el franqueo, certificando la 
c ir ia  en este último caso , y  siendo de cuenta m ilad  dr t 
i nporle del certificado,

fin el estranjero y  U llram ar, p or  tres m ese» 70 r o a - 
le<: io r  «eU 130. y  p ot uo »ñ « 2fiO

Ag e n c i a  l i t e r a r i a  y d e  n e g o c i o s ,  d e  e l i a s
H eredia y  Herm ano, en Patencia, calle  M ayor. 

Tenem os e l gu slo  de  anunciar este eslableci­
m ien lo  á lod os  los editores para que les favorezcan con 
sns publicaciones, y á  las p erton a s qu e  tengan ne­
g o c io s  en  dicha p rov in cia , para que se les confien de 
buena fé , porque son p ersonas d e honradez y  activos  
para su desem peño.

N L A  C A L L E  DE ESPOZ Y  M INA, NUMERO 1 4 , 
cuarlo tercero, se cede una herm osa sala , gabinele 
I y  a lcoba , perfectam ente am ueblados, para uno ó 

dus caba lleros, con  asistencia ó  sin etia.

C ON PERM ISODEL CA SERO  SE  T R A S P A S A  UNA 
lienda en sitio de los m as céntricos d e  esla  córte . 
T iene buena anaquelería y  m ostrador. S e  d á  ra­

zón  en l l  Plazuela d e l A n g e l ,  núm . 1 5 , oom erolo de 
edas,

Ayuntamiento de Madrid




